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. Cftuno dos Santos nas-
¦u Süuta Catarina, na
, ív-umto, no dia 25 de
d,,, d' 1S34. Era filho de
¦ dos Santos e de D.

,., vitorirfa dos Santos.
.:"iinento ocorreu na

,-ikii Augusta, confor-
piwrio poeta nos d z ein
i; ms mais belos sonetos:
•rx Aimista, cm Santa
¦<-x — a cama em cima

„ uianchõcs de pinho —
.-,!>' . Mo préd''o que te-
s:i -'('iria rie vê-lo nascer,'¦:¦""-, 

cio Estrdo de Santa
>i i i"z m?;s tarde gra-

i i insTi^ão: N?sta casa
j o Grande Poeta luií

c-r:uiça, cursou o Cole-
Jsíiteis, em Desterro.

7 -"O", trcn if?r'u-5e para
JaneTO. e aqui se

¦ /:u no Colégio Vitória,
rncluiu suas humanida-
mirou então para a Fa-
,-t> te Medicina, onde em
obteve o titulo de médico.

doutorar, apresentou
!,?-,• que sustentou em

Novembro daquele ano,
iu--- tinha este compridís-
tí*.-.i!o: Que redime será
conveniente à criação

:• r;tns da Santa Casa de
¦<>H:a, o comum dentro

¦<;¦ i-"os ou o privado em
•irl:ru!ares? Na primei-¦,-.¦'. 0 qu? mais convi-

,i '-"liá-los eom o leite das
. rm com o leite da cabra,
a uu v;*.ca? Pode ata.al-
1 um desses sistemas ser
iin?r*nr a»s outros rjue os

pv.i'!nir absolutamente?
Ni f ¦-¦.'a i'a formatura, foi o

orno'.' cia sua turma, tendo
rom",ir^c'do o Imperador D.
P'f]l'r) II.

Ttoulorado, Luiz Delfino abriu
eotvultório de médico, e exer-
c?u íi r:inica até ao fim da
vida E.s.sa atividad? prejudi-
eou. sem dúvida, a sua obra de
poeta. r?duzÍndo-lhe o tempo
da-'o no trabalho literário, im-
pedmdo-o muita vez de pol;r
os sem sonetos e os seus poe-
mas, sempre cheios da mais
ardení ¦ insoiração. Apaixona-
do «ia poe-ia, entretanto, ele
escrevia nos momentos que ti-
níia livro, entre uma consulta
e outra, no consultório de mé-
dlco no meio dos rumores de
«ma casa cheia d3 crianças.
em sf-Li lar, conta-se que até
meemos nos tilburis, no percur-to das viagens que fazia parair vi.-itar os seus doentes... Ofato ê que toi Luiz Delfino omais fecundo dos poetas bra-sileiros que até hoje existiram,
«¦ embora nunca tivesse publi-cado uma só coletânea de verso»,«fixou uma quantidade tal desonetos e de poemas que pa-rece o seu acervo alguma coisade mesgotavel.

Alem da atividaiie proflsslo-nal de médico, exerceu ele tam-°™i a atividade política. Ain-
„?, ,'lil mocidade, tivera suasm iraçoes de Ir para o Parla-m nto Ness; sentido red!giraum manifesto ao eleitorado daprovincra. e em tal manifesto
seu? „formosas Promessas aos8 

,i. c°mprovlnciano5:
Nascido nessa bela Provin-

can.??6 .um gruP° de diversascausas tem concorrido para
"«Ma os meus esforços par»

dar-lhe todos os meios de prós-
peridade compatível com as
[orcas e crcunstãncias do pois.
Certamente nào vos esquece-
reis qu"1 um representante da
nação não pode ter em vista a
sua Provincia isoladamente,
mas em relação às nece?sida-
des do Estado e aos interesses
gerais do Império. — Era. de
outra sorte, amesquinhar o
vo.sso mandato e mentir à alta
posição de legislador de um
povo. Amo profundamente a'
liberdade: é ela a luz que »ie-
ve guiar na senda do progres o
a sociedade moderna. Ela Pr°-
mete tudo: dela s? deve espe-
rar tudo".

Seus sonhos políticos bela-
mente se concretisaram, mas
tarde, quando raiou no Brasi'
a República. Lu:z Delfino foi
então mandado como Senador
à Constituinte.

Na imprensa carioca, man-
teve ei? grande ativicade. pu-
blicando sempre seus adm ra-
veis versos, e não raro suas
páginas de prosa, inflamadas
de imagens coruscantes e de
ardentes tropos.

Luiz Delfino foi considerado
pelos seus contemporâneos,
como um dos maiores poetas
do Brasil de todos os tempos
e nunca lhe faltaram os teste-
munhos dessa incondicional
admiração. Um deles, por
exemplo, lhe deu A Semana, a
interessantíssima revista ce
Valentim Magalhães. Em 11
de Abril ,le 1885, aquela revista
abriu um concurso, sob o ti-
tulo de Questão Literária, e
essa questão consistia no se-
guinte: saber qual era o maior
poeta brasileiro. No número
seguinte, no apurar-se o pri-
meiro resultado. Já Luiz Del-
fino tem um voto... No outro
número jà A Semana publi-
cava 35 respostas. Gonçalves
D'as tinha 14 votos. Castro
Alves tinha 10, Luiz Delfino 3.
Estavam votados tambem—me-
nos do que ele — Luiz Guima-
râes, Alvares de Azevedo, Va-
rela, Gonzaga, Domingos de
Magalhães e Pedro Luiz... E
três meses depois está encer-
rado o concurso. Manteve-se a
colocação que já se apresen-
tara desde o segundo resultado
do pleito: Gonçalves Dias fi-
cou vitorioso, com 146 votos.
Castro Alves, obteve o segundo
lugar, com 108. Luiz Delfino o
terceiro com 74. Vinham em
segu;da Casimiro de Abreu, com
46. Teófilo Dias com 14. Varela
com 11, Azevedo com 10. Nesse
curioso concurso, Alberto de
Oliveira teve 2 votos, Gonzaga,
Basilio da Gama, Laurindo Ra-
belo e Machado de Assis, um
cada um... Raimundo Correia
e Olavo Bilac, que já traba-
lhava na vinha das musas, não
foram siquer vistos pelos vo-
tantes..."Vê-ae desse concurso o gran-
de apreço em que, pelo grupo
dos votantes da Semana era
tido Luií Delfino. Outra prova
do grande apreço em que o
tem os contemporâneos está na
rsvlsta Roa» Cr«. aparecida
em 1001. Era dirigida por Sa-
turnino de Meireles, e consti-
tuia o templo dos simbolístas
brasileiros, criada que fôra
para cultuar a memória sa-
grada de Crua e Souza. Ali
não tinham quartel os poetas

que viessem de outras escolas,
e os velhos, os que não troü-
xe ..sem sua mensagem nova,
eram desdenhados e repelidos.

Ali, entretanto Luiz Dellinu
era ainda quer do e venerado,
e o prinv-iro numero de Rosa
Cruz já trazia um trabalho
dele — a sua poesia Inania
Verba.

Em 1896, ao fundar-se a
Academia Brasileira, foi o
nome de Luiz Delfino um dos
primeiros apresentados para
pertencer ao novo cenáculo.
Era comlção, por?m, para
ser-se acadêmico, ter-se livro
publ'ca<io, e ele não o tinha.
Por isso deixou de ser um dos
fundadores da casa.

Luiz Delfino faleceu nesta
cidade, em 31 de Janairo de
1910.

BIGLIOGBAFIA DE LUIZ
DELFINO

Em vida. o ilustre poeta sô
publicou, em forma de livro, os
seguintes trabalhos, de que
nos dá conta Sacramento
Blake:

 Que regime será mais
conveniente à criação dos ex-
postos da Santa Casa de Mi-
scricordia, o comum dentro
c'oí hospícios ou o privailo em
casas particulares? Na pri-
meira hipótese, o que mais
conviria, sustentá-los com o
leite das amas, ou com o leite
de cabra, ovelha ou vaca? Pode
atualmente um destes sistemas
ser tão superior aos outros, que
os deva excluir absolutamente?
Tese apresentada etc, e sus-
tentada a 26 de Novembro de
1857. Rio de Janeiro, 1857, 142
páginas. No fim dessa tese se
acha:

 Discurso pronunciado no
ato de colação de grau dos
doutorandos em 1857, em res-
posta ao do diretor cia Pacul-
dade de Medicina, perante SS.
itM. Imperiais. Rio de Janeiro,
1857, 6 páginas, in 4."

Ao Povo Catarinense. Rio
de Janeiro 1663, 11 páginas,
in 4.°

Sacramento Blake enumera
os seguintes trabalhos dele, to-
dos em versos, e constituindo,
naturalmente, na opinião do
bibliógrafo. as produções mais
importantes do poeta:

_ In Excelsior. Poesia reci-
tada «pela menina Cândida Ba-
rata Ribeiro, no Teatro D.
Pedro II, na noite de benefício
para criação da Escola Supe-
rior de Farmácia do Instituto
Farmacêutico. Rio de Janeiro,
1884.

_ A Filha d'Alrica. Canto.
Rio. 1886.

_ O Corrupião (poemetol.
Na Revista Brasileira, tomo 9.*

Vingança. A Francisco
Pedro da Cunha. (Poemeto).
Revista Popular. Tomo ».•

_ Fiat Libertas (13 de
Maiol. A Quintino Bocaiúva.
No O Pais de 24 de Maio de
1888.

Quinze de Novembro. O
Brasil novo. A América. (Poe-
meto). No dito periódico, de
24 de Novembro de 1880.

Só ultimamente, o Sr. To-
maz Delfino, filho ae Luiz Del-
fino, e zeloso guarda da bela
Kloría paterna, começou a pu-
blicar em livros a extensissima
obra do extraordinário vulto de

(continua na 263)
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ANTOLOGIA DE SONETOS
O PERFUME DE UM HINO

Be alguém me vir perenemente moco,
Ou como um deus de Hesiodo ou de Homero,Alta a cabeça, o olhar radiante e fero,
E' que eu em toda parte a vejo, e a ouço;

Que em vê-la e ouvi-la, eu sinto-me um colosso,Pois tenho nela tudo quanto quero;Nem temo a inveja a uivar, como um mar grosso.Dizer que minto, que nâo sou sincero.
Nela eu vejo a mais nova irmã da Aurora,
Ela em mim o irmão gêmeo da Harmonia;
Não precisamos de mais nada agora.
Nossos filhos, o Sonho, o outro a Alegria,
Como eu os amo. a mãe como os adoto !
X ambos são para nós a luz do dia...

(Altu < WutM)

NUDA QUE VERA
Por que ?... Bem vejo o gosto, o esmero, o Una
Com que no escrinio luxuoso fechas.
Ora a nuvem das rútilas madeixas.
Ora do corpo o mármore divino.
Clnzelo, lavro, junto. ato. combino
Frase e frase, t engrinaldo-te de endeixas:
Como és formosa assim !... Mas imagino
Abismos, céus... os céus que ver não deixas.
Oh ! nua !... nua ! é que te quero !... nua...
Igual ã rosa. ao lirio. ã estrela, à lua,
No brilho astral dos monolitos nus !
Em rico estofo um corpo não escondas,
Onde por linhas idiais. redondas,
Cantam os sois a Iliada da luz.

AD ASTRA
(Albm e Mum)

... tu píidica, tu proba
P«ramt>ulabi_ atira sidus aureum

Estes anfies s8o vis, são pfi: — deixá-los
Vem tu comigo acima, alma divina;
Era demais, deusa do bem. odiá-los;
Tu, a quem só o amor do bem domina.
Vem. — Eu jã lanço os rápidos cavalos
Pelo meio da estrada cristalina,
E em cada so!, que ao ver-me a fronte inclina,
Tens o meu povo dolro. e os teus vassalos.
A cada beijo, hemos de ouvir cantando
Os deuses logo. as deusas logo. em bando.
Cada um de nós em rútila curul.

Lã tu serás a minha loura Circe
Dentro em meu colo a rir-se. a rir-se, a rir-se,
Como uma estrela na lagoa azul.

(Áleas c MuKgot)

NUDA PUELLA
Soltas de leve as roupas, uma e uma
Caem-lhe: assim a camélia se desfolha;
E quando nágua o belo corpo molha.
A água soluça, e o enleia, e geme, e espuma.
Logo que ela no banho, que perfuma,
Como ao luar um cacto, desabrolha,
Envolve-a o céu radiante, e a luz em suma
Põe-lhe o véu doiro em cima, e a afaga, e a olha
Ao sair. molemente em ondas frouxas
«¦ nuca, à espádua, às nádegas, as c-JXagVão rolando os cabelos abundantes:

Cobrem-lhe um pouco o rosto, o seio, o IlancO...
E ei-la, bem como ã sombra um lirio branco,
No orgulho astral das deusas deslumbrantes!...

(Áleas c Musgos)

CONTRARIEDADE
Pois sal do banho agora . Então vim cedo.
Crê bem inopinada esta visita !...
Encontrá-la com menos uma fita,
Na rosa dontem ler-lhe algum segredo...

Julga vossa excelência infame e tredo...
Mas... vé ?... nesse abandono é mais bonita:
Deu-lhe um toque de deusa que tem medo;
E animou-me o terror com que me fita.

Por que de longe aquele espelho sonda,
E cora, e empalidece. e enfim se enleia,
Buscando uma asa. um ralo, em que se esconda T

Como se acaso alguém achasse feia
A pérola arrancada, há pouco, à onda,
Inda molhada, inda atirada ã areia !...

(Altu • üatlM»

OUVINDO-A
Tu movendo a cabeça, a boca, o braço,
Como a vidente de um antigo rito,
Dizes que mundos luminosos faço...
E então nos olhos teus meus olhos fito.

Do pasmo, com que em ti me prendo e enlaço.
Zombas eom gesto irônico, exquisito,
E sinto que por ti me foge o espaço,
E rolam soes, e eava-se o Infinito.

E enquanto arranjas essa melopéia,
Enfiando uma idéia noutra idéia,
Enquanto esses castelos doiro arrumas,

Eu vou boiando em tua voz sonora,
Co.no nau, pano ao vento, azues em fora,
Entre as ílores de prata das espumas.

(A)gat t M_.CfO_9

NATUREZA INTERROGADA
Rosas, jasmins, bons dias; açucenas,
Festas e soes; rir, minhas feiticeiras !
Rolai, brincai, voejai... mas vede... asneiras
Em cima delas, não, gentis falenas.

Alegres todas, rancho de pequenas !...
Margaridas, corimbos das balseiras.
Grotais do bosque, relva das clareiras.
Luz perfumada das manhãs serenas.

Sombra doce do trêmulo arvoredo,
Rio a cantar às costas do fraguedo,
Veiga e céu, ninhos, pássaros, rosais...

Rosais, pássaros, ninhos, céus e veiga,
Sede-me bons, falai: quando ela chega,
Que faz ela ? que diz ?.. .que diz ? que fas ?

(Aleu • Musgo*)

O MELHOR CANTINHO
Boiava como em ondas de perfume,
Movendo os braços nus e os pés pequenos;
E a voz sutil de pérfidos venenos
Vinha do quadro, que envolvia o nume.
No grande leito a alcova se resume,
E era a concha em que andava aquela Venuc
As sedas por ali cantavam trenós
Tão meigos como o arrulo de um queixume.
O trêmulo fulgir do branco linho.
A renda que alfaiava o travesseiro,
O cortinado um pouco em desalinho;

A cama, o espelho amplíssimo fronteiro.».
E ela dentro, tornava aquele ninho
O cantinho melhor do mundo inteiro...

(Áleas t Moflfo»)

OPHELIA
E' duma palldez que deslumbra e fascina:
Tem nos olhos clarões da chama que arde, enquanto
Rue, no ocidente aceso, a última Alhambra em ruina:
Se canta, os rouxinóis calam-se ao ouvir seu canto.
Sai do centro de um lírio; anda à roda, à surdina,
De olor suave embalando-a; arrasta, impondo es-

[pauto,Trapos de luz nos pés. restos de soes no pranto;E o céu é um vasto nimbo azul, que ela ilumina.
Enlouqueceu ? Que ser estranho a leva e a enleia ?Não é mais leve nágua e mais bela a sereia.
Quem é ? Quem vai como ela em tão longo noivado ?
Ophelia, és tu, ideal do amor, que eternamente,
Solto o aurorai cabelo, e às hervas enrolado.
Vemos fugir, cantando, a fio da corrente.

(Alçai t MiMgoi)

ENTRE A CALMA E A
TEMPESTADE

Por que me destes olhos, para vê-la,
E me destes ouvidos, para ouvi-la,
Deuses, sc junto a mim não posso tê-laSe não posso de longe enfim segui-la ?
Sem ela a vida fora-me tranqüila,
Mas em meu céu lançada aquela estrela
Que tão meiga e suave em mim cintila.'Não pude mais, não quis d'então perdê-la.
Acho melhor a inquietação que sintoDentro de mim, que meu sossego extinto;Faz-me bem, há delicia inda em tal dor;
Sofrer por ela a todo instante, é gozo;Prefiro a luta a intérminn repouso,
Prefiro á eterna pas o eterno amor.

MULHER TRISTE
Quando ela passa como um sol ou lua,
Rasgando o fundo azul ao flrmamenUv
Sinto em tomo de mim o irradiamento
De alguma coisa leve que flutua...

Um leve estremecer de carne nua. .
Um ruido de vida sonolento...
Um barulho de rosas... e o contento
Dos lírios brancos pela espádua sua.

E o ambiente de aroma em que ela nadte !?
E a nesga azul na pálpebra pousada
A espremer-lhe no olhar clarões de aurora !»
Mas tudo, tudo, imerso em funda magua...
Parece, como a estrela dentro dàgüa,
Que é dentro de uma lágrima que mora...

(AlK&a « Mu»£<ts>

FAREWELL
IT noite. — Pela curva azul celeste
Fervem astros no enorme firmamente:
Coração, alma, e sangue, e pensament*
O pélago do céu profundo Investe.

O' soes, quem essas clàmides vos veste ?
O' nebulosas, quem vos roja ao vento ?
O' abismo pesado e sonolento,
Quem te abriu ? ou tu mesmo te fizeste 7..,
Ilhas doiro, serenas, luzidias,
Que alvo procura o vosso eterno adejo ?
Para quem são as vossas harmonias ?
8ois belas... sois... Mas até logo. . Veje
Que falta às vossas músicas sombrias
O murmúrio do seu casto beijo.

(Algas • Muscvo

CADÁVER DE VIRGEM
Estava no caixão como num leito,
Palidamente fria e adormecida;
As mãos cruzadas sobre o casto peito,E ein cada olhar sem Ius um sol sem vida.
Pés atados com fita em nó perfeito,De roupas alvas de setim vestida,
O torso duro, rígido, direito,
A face calma, làngulda, abatida...
O diadema das virgens sobre a testa.Níveo lirio entre as mãos, toda enfeitada,
Mas como noiva que cansou da festa.
Por seis cavalos brancos arrancada,
Onde vais tu dormir a longa sestaNa mole cama em que te vi deitada ?

(Algi* e Musgos)

TRAQUINAS
Com vestido de branca musselina,A farta trança negra derreada,
Sem uma jóia, ou brinco, ou flor, sem nada.Era de uma riqueza peregrina.
Tinha a idade da aurora essa menina,Magra e forte, serena e descuidada;
Cada pé numa concha nacarada...
Creras, ao vê-la debil e franzina.
Na fronte riam desmaiadas cores;
Dava de um anjo a tímida lembrança....Das asas dela ouviam-se rumores.

Como uma borboleta que não cansa.
Tornava a casa num vergel de flores...
Lembrava ainda a vlrginal criança.

(AUa* C MU*?*-)*')

SUNT ANIMAE RERUM
Estrelas, que loucura e garridice
As vossas dansas esta noite tem ?!...
E quem, há muito tempo, se não risse,
Vendo-vos rir, deitara a rir também.
Arroios desgrenhados dc doudlce,
Por entre seixos, que buscais alem ?
Beijam-se os velhos troncos !... E há quem visse
Fremendo um lirio ao pé de uma cecem I..

A noite é um ninho; o amor uma doçura;
E quando a brisa pelo azul murmura,
Soluça o bosque... e há beijos pelo vai I...

Deuses e deusas turbulentamente
Passam a rir no laranjal florente...
Ou chora... ouvia?... ou chora o laranjal?...

(Ali» • MIUSM
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LUIZ DELFINO
ESCRINIO

„ ,„ ,.mo pérolas perfeitas,Eu ri- dormem nos mares do OrleJte,
?'r.'!,.,.ncs dc esplendidas facetas
E di , ,i„. do Brasil ardente.

veludo cróceo. deslumbrante, quente,
n,.i„ di.i.nri odorosa das violetas;
n| V ropo, c as rútllas palhetas*"j. lat., raro. grande, onipotente...

-,,,„,: çe Fidias, tinta de Murillo
Para uma jóia lúcida e sonora,
Parir uci eserinio de divino estilo,

i. i i udassc, onde, entre pasmo e assombro.
S„;;'i visse um dia por de fora
» .,ài nue eu lhe conheço em eada ombro.

CAIEM e MtttfCMb

A APANHADEIRA DE
CONCHAS

«•intástiea explosão de olros e pedrariasf...
Reiidilluulos Kremlins em chama... O sol declina..
Soprando tolt'0 bmio- imPa ° "ent0> e na íin*
Areia arrasta á dansa as nereldas bravlas.

A PEQUENA DIVINA
COMEDIA

Belo dia de (rompo ! .. A noite Inteira
Choveu: o fio dágua da torrente
Aumenta, engrossa; a ponte de madeira
Resiste mal á cheia recrescente.
Vem, rio abaixo, ilhota florescente,
E traa num galho um ninho, de maneire
Que parece afundar-se, tao à beira
Vai da vaga ululante, hlrta, iminente,
O ninho tem três pássaros arfando,
De olhos grandes, cerrados, nús, sem penas...
Da borda em cima a triste mãe piando.
Voa mais alto, e volta, e louca apenaa
Busca salvar o grupo mlserando
Nas pobres asas, húmidas, pequenas...

MIRAGENS

...-se num fundo azul as serranias,
vi.is aquém arfam, e os ilumina
ido-os no ar, a tarde purpurina,

¦scura das igneas oleográflas.

Rtv
E o

Na

p„bi¦¦¦ muiher na praia, acaso, neste Instante,
Collvntl» conchas, só, — ouvindo a cantilena
Daa .sus. com um sorriso agarrado ao semblante.

Com . u .rua ao seixo, alvar, vil, mesquinha, pequeno.
Pelu «'.mii estendendo a sombra de um gigante
Dava um toque de vida humana à vasta cena.

(Alga* « Musgos)

GAIVOTAS
Do crespo mar azul brancas gaivotas
Voam dc leite e neve o céu manchando,
E -.a. abrindo ás regiões remotas
As •• s c*v. silêncio, à tarde, e em bando.

D"..us sc perdem pelo espaço ignotas,
O ri rr. das estrelas procurando:
uer:';i.i n> cilios, com teu dedo notas
Quo 1'h's vêem outra vez o azul furando.

Ima n.i vaga buliçosa dorme,
Uma revoa em cima, outra mais baixo...
E mtuM o abismo do oceano enorme...

Cai i ti!, como já queimado facho...
Da A..\•> oposto espia a noite informe...
Tu me perguntas se isto é belo?... e eu acho..

(Algu e Museo*!

PELA PRAIA
Vão in;>u depressa... Delxa-os. — DA-me o braço;
Vem das sombras do monte, em roda, o escuro;
Ha multa tarde; o medo é prematuro;Não lema..: vá. mais devagar o passo.
Mais Ue vagar... assim. Esse cansaço
Cu:a-.,e, haurindo lentamente ar puro:
Não receies; teu corpo ao meu seguro,
Ético tado, é mais leve, encurta o espaço*
Olha is teus pés; levanta um pouco a sala.
Qué los beijar o mar, os quer, e afaga:
Cai ii noite ? — Que tem que a noite caia ?
Com que delicias o terror nos paga,Quando vamos tão bem a sós na praia,Ouvindo a flauta ao vento, e o búzio à vaga l.M

HUM • MUIM)

CAPRICHO DE SAR-
DANAPALO

"Não dormi toda a noite ! A vida exhato«uma asouia indómita e cruel!Ergue-te, o Radamés, ó meu vassalo IFaço-te agora amigo meu liei...
Dejxa o leito de s&ndalo... A cavalo 1'¦ ntti-me alguém no meu real docel...

escravo, o rei Sardanapalo ?
espaço! E' ralo o meu corcel f

Ouve..
Engole

Nno quero que igual noite hoje em mim cala.W;»a>, Radamés, remonta-te ao Himalaia, JAa s»l, a lua... voa, Radamés.

gnc enquanto a branca Assíria aos meu» pé» 1*1*Wcro dormir tambem, feliz, debaixo"ns duas curva* dos seu» brancos pésI..."

Eu caminhava... Enchia o campo olente aragem:
Como uma rosa enorme, há pouco, o sol nascera;
E num vasto rumor de aurifera poeira
Erguia-se outro sol do fundo da paisagem.
A luz, que tem na loira aurora o loiro pagem,
Que faz brotar a flor dos olhos da caveira,
Que crava no deserto Intérmino a miragem,
E ante a qual abre o céu, como o leque a palmeira.
De longe, aureolar um santo parecia t
Quando perto cheguei, a última agonia
Vi de um cão; pobre galo esgravatava o cisco

Por entre vidros, terra, e algumas pedras toscas;
Fervilhava por cima um turbilhão de moscas...
E era nisso que a luz puzera o augusto disco !...

(Ale** • Htccoo

AS NAUS

'•¦«as ¦ M<Wf__i|

MORITURA
Sobre as asas pairando, as naus entram, na lenta
Marcha de aves do mar, que chegam fatigadas:
E, enquanto aos pés em flor uma vaga rebenta.
Outras cantam solaus, rindo em torno grupadas.
Parecem catedrais marmóreas, torreadas,
Fugindo a um velho mundo, e fugindo a tormenta,
Que entre nichos de pedra, e agulhas lanceoladas,
Rolam pesadamente a mole corpulenta.
Dromedários do mar — intérmino Saara —
O' naus, vós afrontais os ciclones, o grito
Negro, que sai do abismo, e uracões, cara a cara:
Sois mais que esses troféus lendários de granito,
No seu panejamento enorme de Carrara...
Vós. cuja base é o oceano e a cúpula o infinito.

(Algas e Musgos}

TERROR DO PARAÍSO
En que tenho vulcões jorrando fogo e lava,
Eu, que os ouço bramir, e lacerar-se em chama*
E em que manhã brutal de um céu feroz derrama
Puhais doiro e de luz, que nos meus seios crava:

Eu. que ouço o temporal, que hórridas pugnas trava,
Que ruge, uiula, raiva, estoira, morde, brama,
Sendo minhalma o palco em que se move o drama
Colossal, como em bronze Esquilo os moldurava...

Que ouço em meu sangue ruir os sopros da procela.
Só em vê-la. a sonhar, somente em pensar nela,
Quando a vejo em nudez iluminada, a sós,

Quando o meu coração ao seu conchego. absorto
Empalideço, tremo, e calo, como um morto
Hirto, frio, sem ar, sem luz, sem cor, sem voz...

fAlcau e Musgos)

WITHOUT HOPE
Não te perdôo o mal que me fizeste,
O' Deus, porque me sinto humilde escravo,
Mesmo se insulto os soes, se a pugna travo
Com o vasto espaço, onde os teus soes puzeste.

Que ouço em meu sangue ruir os sopros da procela-
Por que geme e espumara este mar bravo
De amor, que tudo assoma, inunda, investe,
Em que meu corpo, irado, ou mancho ou lavo T

Eu que desejo ou quero com certeza ?
Para que ponto arrasta-me a corrente,
Que ora sigo, ora fujo, e volto, e, presa.

Leva-me enfim lrresistivelmente.
De queda em queda, aflito e sem defesa,
Vencido eterno, eterno descontente ?...

(Algas • MOflffM)

PELEJA INÚTIL
Quando as vezes procuro um nome que resuma
O que sou ? por que sou ? por onde vamos Indo ?...
Se penso, não encontro o belo em coisa alguma:
Se não penso, acho mais ou menos tudo lindo...

Um som prende outro som, cobre a espuma outra
[espuma

De um grande sonho, como um vasto mar lnfindo;
Se irrlquleto o abandono, e outro caminho cindo,
S tudo arnelro, estepe, ou rocha, ou vento, ou bruma.

Por mais que en clame a um deus, um deus qualquer
[que seja,

Para mudar da aranha o esquálido organismo,
Que baba os fios doiro em que o universo arqueja.

E* tarde, e sopra a viração tão forte !
Vossa excelncia expõe-se a algum sereno;
Aleiu tiisto. está húmido o terreno.
E traz, diz o anexim, desculpa à morte,

— Obrigada, senhor; mas não se importe:
Talvez cure um veneno outro veneno.
Eu sou como o esvaído som de um trenó
Que, ir-uito antes do fim, o leva o norte.

Acabando, tomou-a a tosse rouca,
Levou ligeiramente o lenço à boca
E manchado o tirou de um sangue rubro.

Rtu-se e tornou: — Não viu a boa nova ?
Ollic. Já ouço a enxada abrir-me a cova,
E entre as i.evoas da morte o sol descubro.

<Ko»<_£ Negru)

A ESPERANÇA
Quanta fadiga custa-nos a vida I
Vivemos entre túmulos; vivemos
Num largo mar, em barca ao som de remOi
Fechando e abrindo o leque na corrida.

A onda é mansa, a onda é desabrida,
E incerta a praia branca, onde aportemos:
Mas... a que vamos ? mas.. .o que queremos t
Nos chama ao longe alguma voz querida ?

Vem talvez lá dos pincaros do monte,
Onde canta a visão de loura trança f
E' vapor... voa... foge do horizonte.

Quem olha ao largo outra visão alcança-
Visão formosa !... chega-se defronte,
E' nuvem... nuvem,.. nuvem da esperança..."

(Rosa* Negra»*

DOLOR

Nada* • tomo a chamar: ninguém: — Indago.
[cismo...

E largo de cansado a estúpida peleja,
Tendo a um lado o mistério • doutro lado o abismo.-.

Nas manhãs largas de Janeiro passo
As vezes triste pelo campo em fora:
Por que há mais brilho no esplendor da aurora T
Por que cantam mais pássaros no espaço ?

Ela ao meu lado, então lhe aperto o braço:
E agora inquieto e mais irado agora,
Sinto que um fogo interno me devora,
E ouço um rir de ironia a cada passo.

Fala-lhe o Urio, as mãos beija-lhe a rosa; "*
O sol a envolve, e eu sei que é de justiça,
Numa grande arcaria luminosa

E vendo a luz... a própria luz submissa,
Ela da magua dos meus zelos gosa,
E eu sofro a dor de tudo que a cobiça.

(Rosas Negra*)

ENTRADA NA FLORESTA
Há uma nódoa branca na verdura:
Um novo aroma bom a seiva exhala:
Troncos, de pé !... Quem vai, quem vai busca-la 7
Honra-vos, bosque, a sua formosura 1

Ei-la ai. —Esta mata ou treme ou fala:
Tem cada galho um êxtasis; ternura
A sombra; o sol ebria-se a fitá-la.
Num voluptuoso espasmo de ventura.

Traçam-lhe um ninho os pássaros; de esguelha
Olha-a um fauno; enche-a a luz de pedrarias;
O ar a oscula, a aquece, a faz vermelha.

Metem-se em lichens doiro as penMlas:
Para ouvi-la, o grotão lhe estende a orelha;
Cantam, para embalá-la, as ramarlas
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ANTOLOGIA DE SONETOS
SAUDADE

Ao Desterro

Ilha gentil do Sul, filha misteriosa
De uma verde Amfitrite e voluptuoso poeta,
Que ampla saudade morde aqui minha alma inquieta.
Terra, em que o sol à fronte abre como uma rosa.
Dera-me um deus beijá-la, — assim como a queixosaOnda, em que anda a estuar uma paixão secreta,
A oscula e agarra, e põe-lhe em curva graciosaO anel doiro e esmeralda ao cinto, que a completa.
Mãe, trouxeste ao nascer os ombros nus de Venus,
E a concha onde só cabem teus dois pés pequenos;
Quando teu filho, em longo exílio abandonado,
Deusa, ninguém lembrar que foi teu filho, ainda
Terás dos Imortais a juventude infinda,
E o vasto amor do Oceano hirto, e jamais saciado...

(Rosas Negras)

O ACOMPANHAMENTO
Ao levarem-me entlm... pelos caminhos
Das cercas hão-de os rosto ter de fora
Us lírios, cor dos lividos arminhos,
As rosas, cor das faces de quem chora.

As cabecinhas erguerão dos niníios,
Por ver-me, inda de longe, ir indo embora,
A multidão de implumes passarinhos,
£ os que enchem d'asas e dão voz à aurora.
Em luxuoso e rútilo cortejo,
Da luz os raios doiro irão lançando
Em minha fronte, ermo acrotérlo, um beijo

Hão de as coisas deitar-me o olhar mais brando,
E em todos há de haver um só desejo:
Ouvir-me inda uma vez cantar: — Mas quando ?!*

(Rosas Segtísy

PAQUITA
Esta, que ai vês, de face desmaiada,
Que inda está quente, que morreu agora,
Por quem a pobre mãe soluça e chora
E chora o pai, e que inda está deitada

Na mesma cama, em que sofreu, coitada !
A febre grande, a febre, que devora,
E vai sair por essa porta a fora.
De anjo, como foi sempre, amortalhada;

Tinha no olhar profundo uma infinita
Recordação do céu, a que voltava:
Foi sempre meiga, como foi bonita...

Ontem ria... eu a vi, quando chegava...
O doce nome dela era Paquita...
E a casa toda, em lágrimas, gritava...

(Rosas N*srat)

TAL ESTA' MORTA...
Abriu a boca, e a rúbida golfada,
Que do seu peito exhausto então rompia
Desmanchava-se em rosas da alvorada
De um sol cor do lençol, que a cobriria,

Ophelia aflita sob a vaga fria,
Quebrando a nota da canção cantada;
Desdemona no leito, amante e amada,
Idas ? por que ? tão de repente um dia.,»

Dante e Beatriz, Romeu e Julieta,
Laura e Petrarca, Sanzio e Fornarina,
A coorte no céu, do amor eleita,

Guardam-na às portas da mansão divina.
Enquanto um anjo as asas brancas deita
De manso ao rosto, que ela ao colo inclina.

(Rosas Negras)

FEBRE
Quando a vejo passar, taça límpida e cheia,
Que nenhum lábio humano até hoje tocou,
Sinto que febre intensa a minha alma Incendela,
E ardo por lha tomar, no delírio em que estou.

E ela passa por mim do meu mal tão alheia,
Sem saber da emoção que um louco atrás deixou;
E quero acometê-la, e sinto uma cadeia,
Que em meu leito de angústia em voltas me cerros

Eu tenho fome, vem, fruto do paraíso;
Eu tenho sede, em vão grito: formosa, vem;
Virá contigo, eu Juro, o perdido juizo.

Do ciato, que o aroma Impoluto contem,
Quero beber o céu, à sombra do teu riso,
X Éden novo e melhor ter eu nele também!....

|Bww Migrai}

ABISMOS QUE SE IN
TERROGAM

Vaga após outra vaga; e o seu olhar as via,
Como uma seda azul, que o vento amarrotasse,
Ir indo longe, e ao largo, em torno à serrania;
E aquela névoa toda andava-lhe na face.

Como um abismo, que outro abismo interrogasse,
Sempre que a um tufão novo o pelago rugia,
Via-lhe ao tumultuar, que morre, e que renasce,
Buscar a causa dessa inquietação sombria.

Noite arrastando um luar, como um amplo sudárlft
Errante alem no oceano, acabava o cenário,
De que ela la saindo, ou parecia entrar.

Eu atrás, quase ao pé, mais tristonho que sério.
Cria d'ambos — talvez — compreender o mistério:
E o mistério maior, não... não era o do mar.

(Rosas Negras)

COMO UM ESPIRITO
Batem ?... Quem bate de mansinho 4 porta ?
E' talvez um velhíssimo tormento 1
Por qualquer fisga pode entrar o vento,
E ouço que ele lá fora o espaço corta.

E é de leão ferido o seu lamento !...
Mas.. .a mim seu gemido, a mim que importa ?
Batem contudo, e perto do aposento:
Abro o meu quarto, e ela me surge... a mortal.

Como é formosa em seu falar ainda!
Palpo-a: como está fria!... a envolvo: indago,
Digo: — Deita-te aqui; — sê tu bemvinda. —

E' ela isto só !... um ser aéreo e vago !
Quero aquecer-lhe o corpo, e a visão linda
Foge mais uma vez, enquanto a afago...

(Bosu Negras)

O BOI
Não espantara o Olimpo Inda a temeridade
De Prometheu; a vida era um problema esenro;
Alcides não domara a Hidra, e a enormidade
Do Centauro; ladrava o oceano ao palinuro.
Robusto como o leão, não tão nobre, é verdade,
O boi de nossos pais ja suportava o duro,
Áspero jugo — bom, calmo, na austeridade
De quem carrega o tempo e as messes do futuro.

Amo-o porisso: e quando ele ergue o corpulento
Torso pela mudez glauca do vale, e afina
O quadro o sol no ocaso — águia ferida em lento

Rolar, descer, cair — então parece a ruina
De enorme construção, vetusto monumento,
Do qual resta uma torre em pé, sobre a campina.

(Rosas Nte ras)

ORFEU
Há clamor nos rosais, há dansa nu montanha.
Valsa o arvoredo, rola em torno Pan, cintila
Enroscando-se o rio; o leão tem na pupila
Serpentes doiro, o tigre uma fogueira estranha.

Cresce o delírio, sobe à esfera, e os numes ganha;Entra o furor na turba há pouco inda tranqüila
Dos planetas; e tudo anda em roda; vacila.
Precipita-se o Olimpo, e o ébrio ritmo acompanha.
Sobre as vagas do mar, por vez primeira quedas,Netuno ergue a cabeça e o grupo das Nereidas.
Boreas, filho da Aurora, as asas suspendeu.
Jove, os raios brandindo, os quer conter: aos brados
Surdos, deuses e sóis, em turbilhões levados,
Passam. — No Atos, de pé, cantava à lira orfeu.

JESUS AO COLO DE
MAGDALENA

A Guilherme BeU< ^.r,ie

Jesus expira, o humilde e grande obreiro 1.
Sobem jà, pela cruz acima, escadas;
E nos cravos vaiados do madeiro
Batem os malhos, cruzam-se as pancadas.
Ouve-se o choro em torno. _ As mãos primeiroInertes, caem no ar dependuradas;
A fronte oscila; arqueia o tronco inteiro
Nos braços das mulheres desgrenhadas.
Soitam-se os pés. — Aumenta o pranto e a qm.!*».Só Magdalena ao oiro da madeixa
Limpa-lhe a face, que'de manso inclina.
E no meio da lágrima mais linda,
Com o dedo erguendo a pálpebra divina,
Busca ver se Ele a vê... beijando-o ainda '

(Rosas Negras)

CIO
Não ouças, não, o soluçar do cheiro
Dos lírios brancos, dos rosais ílorentes..,
Que te não fale ao ouvido o jasmineiro...No vale Pan e os Sátiros não sentes ?...
Olha. E- cada perfume um mensageiro,
Que te enlaça nas asas transparentes:
Cantam teu nome os troncos e as correntes,
Dansando aos sons de um colossal pandeiro !.
Com junqullhos gentis prende-te os pulsosErôs, morde-te estranho calafrio.
Antes carícia, o flaneo, e aos seus Impulsos

Verás irada a natureza em elo,
E os deuses desgrenhados e convulsos
Beijando em choro as Nalades do rio!...

(Rosas Negras-

DEUS
Of Heaven, and trom eternal splcndours Atine
For his revolt...

Milton — Paradise Lost
Deus existe ? — ou é Deus somente um nome vão ?..
E bato às portas douro e de opala da aurora,
Donde o sol — velho leão — noite e estrelas devora:
E às estrelas da noite em louco turbilhão
Ao mar, ao vento, ao raio. ao tempo, ao abisme em

I íora.
Ao argueiro, e à montanha, às lavas, e ao vulcão.
Ao passado, ao porvir, ao berço, & cova Em-

Iboral
Cala-se a natureza ou me responde: — Nac
Bubo à minha alma então: chamo-a, interro^o-a...

[Nada..,
E ela fica a oscilar, no abismo pendurada.
Vendo o espaço afundar-se em outro espaço sem

mm,.,
Só entre o torvelím dos caus em labirinto,
Como com seu bordão na areia um cego, — o instinto
Sobre a poeira dos sóis grava um trêmulo — Sim,

(Rosas Ntitrai)

CÉUS IDEAIS
Porisso vou às vezes ideando
Alcova quente, e leito de frouxel,
Jarras com flores cheiros exalando,
Taças doiro a beirar de leite e mel...
Uma casinha, como pomba, olhando
A luz dc sol, num canto do vergel,
O teu sorriso tudo iluminando,
E à aba dc um lago o lírio de um baixei.
A lua à noite docemente vindo
Beijar as luas do teu rosto lindo,
A brisa r. arfar cm morna placidez:
E tu deitada, e a rir, entre os meus braços.
Lendo nas letras doiro dos espaços
As histórias de amor, que amor lá fez...

(ImurtiilMfiidel/

VOLO
Quisera ter um gênio às ordens minhas:
Rei, eu beijara as tuas trancas feitas
Doiro tecido para as bandeletas
Do estema da rainha das rainhas:
Ar, eu dera-te luz, e força, e alento,
Como o que enche o teu seio, e o eleva, è abaixa,
Que entra em teu sangue, e é já teu sangue, e acln
Que é tu mesma, ou de ti ideal fragmento.
Perfumes, ser perfumes não soubestes
Como esse aroma bom, de amor composto
Que tem os seus dois ciatos celestes:
Boca, eu fora o teu riso, a cor, o gosto:Helena, eu fora a túnica, que vestes,
A água, em que lavas teu divino rosto...

(Ijnvrl.:i l»d;i A es)

O RITMO
Não sentes destes versos sonorosos
O suave perfume ebriar-te, Helena ?
Por uma taça de cristal pequenaBebem-se os vinhos finos e cheirosos;
A ser presa nuns vidros caprichosos
A essência pura e olente se condena,
Ela, que é filha da manhã serena
E em si tem fogo e filtros luminosos.
Com um rumor de tarantela ondeante
Hás-de ouvir a cantar no céu a estrofe,
Hás de ouvir a dansar a Irmã adiante...
Quando minhalma ri, ou chora e sofre;
Meto Isso tudo em ritmo cintilante.
Ouro, que bato, e que burilo em cofre...

4lotoiiaUdad«i)
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DE LUIZ DELFINO
SO'S

neixcmos pó, rumor, luxo as cidades,
Sf,n"m saiba onde eu moro, onde tu moras;
„ limo longe, unindo as nossas horas,
Unam-só ás nossas duas mocidades.

„.,,,, paixão tem loucas ebriedades;
r nlu 

' 
aue em si contem nascer de auroram

on Vii si ruflam canções de asas sonoras,
E idilios cheios de imortalidades.

n nosso am»1* é simplesmente humano:
nnra um instante, ou dois, um dia, um ano:
pode ainda durar a vida inteira...

np nossa alma amorosa essência pura,
oíiem sabe o tempo, que uma essência dura,
B o tempo que Inda o frasco exhausto cheira?

(fraorUUdadcs)

ESPIANDO A VOZ
DOS ASTROS

As pequeninas bocas doiro abrindo
E íii iiaudo-as, os sons se ouvem de unv canto,
Aoora em riso alegre, agora em pranto,
Agora em hino harmonioso e lindo.

Helena espia, ouvidos convergindo
Para o profundo azul do céu, enquanto
Os astros, como abelhas, volitando
pêlo eier puro, saltam, indo e vindo.

Numa pausa em que se ouve afiar os ventos,
Quando o universo então arfando, é mudo.
Sentem-se em nós nascendo os pensamentos,

Com o rumor de aspereza de veluao,
Emb ais aman do os nossos sentimentos,
Dociiiz-ando, efeminando tudo...

(Imortalidade!)

LEITO DE NOIVOS
Ah ! quem te vira pálida e sem vida,
Na cama cor de rosa amortalhada,
E, como sendo a mesma luz tecida,
A tua trança esplêndida espalhada.

Assim te quero. Helena, desmaiada
Antes do tempo, flor gentil colhida,
O' minha noiva, ó minha eterna amada.
Alma para minhalma só nascida.

Teu corpo frio osculo com respeito.
Teus o vestido branco de noivado,
A boca, um lírio, onde os meus beijos deltti.
E*s mmha toda enfim: fico ao teu lado:
Contigo dormirei no mesmo leito...
Que suno bom, profundo, e prolongado !...

(imortalidade*))

CONHECIMENTO
UNIVERSAL

Por esse espaço Incógnito, e sem meta.
Enchendo toda a região serena.
Ouço bater meu coração de poeta,
E o teu vibrar ao pé do meu, Helena.

£ tudo isto, que existe, e nos afeta,
Como as estrofes duma cantilena,'Aos sons cantada de sublime avena,
E* a obra de um Deus. e obra completa.

E somos nós o Deus. — E quem pudera.Por todos espalhar esta verdade:
verme morre, como morre a esfera,

No fim de tudo brilha a realidade:Voltaremos ao Deus, que nos espera;
Etn Deus seremos toda a imensidade...

(imortalidade»)

IN HER BOOK
Ela andou por aqui; andou. Primeiro,Porque há traços de suas mãos; segunde)Porque ninguém, como ela, tem no mundoEste exquistto, este suave cheiro.
livro, de beijos meus teu rosto Inundo,P°rque dormiste sob o travesseiro
j™ Que ela dorme o seu dormir, ligeiroComo um sono de estrela em céu profundo
Trouxeste dela o olor de uma caçoula,* luz que canta, a mansidão da rolaB esse estranho mexer de etéreos ninhos...
Quilos de asas, amoras dos silvedos,
£rescuras dágua, sombras e arvoredos

*>ando seca aos rosais pelos caminhos...

(Intimai • A»piHu>

TO HONEY
Quando sai dos lírios do teu selo,
Como quem sai das rosas do infinito,
Tremia de terror e de receio,
Que se ouvisse o silêncio do meu grito...
Canto de amor, de embriaguez, de enlelo,
Ouvia o próprio ar cantar-me aflito !...
K Deus irado, e a rir, tirava., .eu creio...
Astros novos de luz de um tal delito:
Como as Madonas Virginais de Rubens,
Sóis ao lado, por cima em baixo nuvens,
Um céu azul em cada olhar em calma;
Muitos sóis nesse olhar... naquele instante
Junto de ti, Madona flutuante.
Entre nuvens e sóis era minhalma !...

(Intimas • AspásIatA

ANDANDO PARA O
INFINITO

Sou aos teus pés, como o areai sedento:
A água toda do céu nunca o sacia;
E pode, a noite remendada ao dia,
Cair-lhe de pancada, ou lento e lento.

Sou um faminto a precisar sustento,
Sempre a febre, que o forno acende e cria,
Morda-lhe o seio esplêndido e opulento,
Beba-lhe à boca, um ciato, a ambrosia.

O meu amor trabalha em refazé-la,
Quando a gole ou de vez a vou haurindo..*
Creio que engulo estrela sobre estrela,

Peita das carnes do seu corpo lindo:
Já não me afundo em céus: — para contê-la,
Sinto o infinito em mim abrindo... abrindo...

(Intimas t Aspasias)

ATLANTE

HORROR DA VIDA
Quando morrermos... Vé: o que me assusta
E' morrer sem morrer, e andar no espaço.
Sem que te enleie de um e de outro braço,
Nem saber mais de ti, ó I Forma Augusta.
Da vida a seiva límpida e robusta
E' para a morte o último embaraço:
Do pó a um sol, de um sol aos sóis um laço
Eterno prende a vida e a morte susta.
Nem Deus a vida a um pobre, morte corta,
Que quero eu mais, se a Forma está vencida 1
Sem teu corpo, o existir, em mim, que importa 1
Não serás mais a Beatriz querida,
E has de ainda viver depois de morta,
Porque a morte, ai! a morte é sempre a vida.,,

(Intimas a Aspftsla»

IDA E VOLTA
Cada estrela é uma lagrima que trrora
O céu, que a noite desenrola em cima
Do mar, que geme, e mete .aflita a aurora
Num grande pranto, e que ela acorda e anima-

E, tudo quanto ria dantes, chora,
Quando a hora tremenda se aproxima:
Ai I quando ela nos deixa, e vai-se embora
Alegrar nova terra, e novo clima...
Abre-se o campo em flor, e se levanta

Vm astro doiro em cada flor; e amelga
Um riso a pedra, que não ri, e a planta: .,
Tem uma estrela em cada orvalho a velgH; ]
Abre-se o campo em flor, e se levanta
Um astro doiro em cada flor; e amelga
Um riso a pedra, que não ri, e a planta:
Tem uma estrela em cada orvalho a veiga;
No céu o riso em cada estrela canta,
Ri o mar, ri a luz, quando ela chega...

(Intimas i Aspaslag)

Por que sou triste ? — Esmaga um globo Atlante;
Pesa-me aos ombros o universo; e penso
Que a tristeza, que cisma em meu semblante,
E' a sombra, é o eco desse mundo imenso.

Olha: como enche um templo, em rolo, o Incensa
Todo um céu se enevoa; — e alem, distante, tFora, por cima, ao longe, há sempre o iriante"
O puro espaço, o espaço azul suspenso.

E o universo, que levo, és tu. Exprimas
Num só beijo, em que sóis dentro em mim vasas,
Num riso bom de amor, com que me animas,

O amor, com que de amor maior me abrasas...
Não ouves logo a dansa astral das rimas,
No rumor doiro dumas grandes asas?...

(íntimas e Aspasias)

IN DOMO
Vem numa roupa simples e caseira.
Sem ter preocupações, naturalmente,
Como quem sabe o que possue, e sente
Que a flor há de ser flor, queira ou não queira.

O cabelo enrolado à nuca, a artelra
Saia de deusa em frêmitos cadente,
Nem uma jóia, e o rosto esplendente
Como manhã na aparição primeira.

Traz o calor do sol, o alvor do armlnho,
E o azul que se dilue, estende, espalma
No céu cavado, como um grande ninho.

Oh ! quando chesa assim risonha e calma,
Nodoa de oiro e luz o meu caminho.
Mancha de branco as sombras de minhalma I

(Intimas e Aspasias |

A PERNA
Esta é bem como o limiar augusto
De Éden, em que ninguém inda há vltldo:
Que causa, a quem quer ir, terror e susto,
Pois guarda-o um anjo de clarões vestido.

Quem o caminho dele sabe ao Justo?
O carreiro das rosas é sabido;
Das pombas brancas ao pombal hei ido:
Mas... como ao paraíso Ir mesmo a custo ?

E todavia aquela perna indica
Que muito longe dela o céu não fica:
Tentar, como um Titão de um raio em troco 7

Aquela ponte de marfim maciço
Passar subir... quem pode fazer isso?
Um louco? — Eu vou... Quem hâ do que eu mala

[louco ?

STAR'S NEST
A noite era. profunda, azul, banhada
Da luz branca de opala transparente;
E ela dentro da alcova reclinada
Numa atitude aérea de doente,

Que é uma Ophelia, que ao principio liada» \
Como um lírio, por cima da corrente,
Tinha na roupa um cântico fremente,
Como arrulos de pomba, na alvorada.

Caia nota e nota o argenteo trilo:
E o ar em torno repetia aquilo
Que cantava o seu corpo de alabastroi

Que doce I que suave murmurlnho 1
Como se nela mesmo houvesse um ninho, ^
Onde andasse a querer pousar um astro... A

(Intimas • AspâsUs) J

O OLHAR
O seu olhar magnético fascina,
Como o abismo do mar, como os abismos: )
Há nele o rir de todos os cinismos,
Apiculado de uma voz divina...

Música em grita, música à surdina
Por mulheres em loucos paroxismos:
Danjos bons oratórios, e lírismos,
Onde um céu de rumor azul domina.

E anda uma Ophelia nisso tudo, flores
Solaus lançando aos lagos encantados
Dos seus dois grandes olhos cismadoresv

Neles me atiro, os membros lacerados,
Sentindo ai dentro as deliciosas dores
Dc sóis cm cio e deuses namorados...

(Intimas . AíplsbuJ !

LAETITIA <¦
Morre: ninguém te há de querer tio frf*.
Nem contigo dormir no mesmo leito;
Ninguém mais ouça, dentro do teu peito.
Bater-te o coração como batia.

Na tua alcova há de cantar o dia;
E o ninho, onde implumou teu conpo, feito
Do que o céu tem de bom e há de harmonia. >
Fique a estranho ludibrio eiifim sujeito.

Leva contigo a luz da tua aurora.
Leva a cruz branca dos teus braços, corta
Tudo que a ti me prende e val-te embora. \
Como és bela inda assimI... Isso que importai
Enquanto em torno tudo é triste e chora...
Oh 1 gue alegria eu sinto em ver-te morta U..'

'1
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Im JPRw

Um manifesto político
de Luiz Delfino

/ /
Í.ii« Delfino, aos dezessete anos, quando vciu estudar no Rio.

ROSAS NEGRAS
Com as **Fo*as Negras" (Ir-

mãos PonPcíi;. ro 'r" «i con-
tinuou o sr. Tomez Delfino na
filiíil tarefa de coligir em livro
• obra imensa de Luiz Delfino
¦deixada esparsa em revistas e
Jornais.

Luiz Delfino foi uma figu-
ra singular. Como disse atrás,
*Ie resume em seus versos to-
das as fases da nossa poesia, do
romantismo ao simbolismo. Era
vm poeta abundante, e tanto
podia espraiar-se longamente
«n Hrismos condoreiros, como
¦êabia limitar-se lapidarmente
lium soneto. Mas tenho que foi
no soneto que achou a forma
mais adequada à sua especial
¦aensibirdade. O soneto de Del-
fino como que funde as três
estéticas — a romântica, a
parnasiana e a simbolista. Ro-
mântico ficou ele sempre no
fundo. Mas a disciplina do
Parnaso aparou-lhe as asas,
às vezes um tanto desordena-
damente tatalantes; e o sim-
bolismo deu-lhe aquele vago
encantatório, salvando-o tain-
bem do estreito material;smo
formal. Escultura! sim, mas
uma ou outra vez quebrava*.rans íaçon*' o nariz da .sua
Calatéa. Sensual, sim, tremen-
dam ente sensual, mas o s:u
¦sensualismo não era primário
como.o de Bilac: complicava-se
de requintes espirituais. Casa-
»a os apuros de sentimento e
die forma can audaciosos pro-
aaismos. De tudo resultou uma
poesia marcada, bem pessoal,
dei ciosamente estranha.

Estas "Rosas Negras" con-
teem só sonetos. Aqui aparece
e famoso soneto da Rua Au-
%usta:

Ma Kun. Augusta, em Santa Ca-
[tarlna.

A cama em ciniíi «le uns pran-
[enfies ile pinho,

Al nasrf, foi aí o humilde ninho
Dr uma criatura mórbida e fran-

[zina»

No» fun*r>» o> uma loja peque-
[nina,

O lençol tranco a arder na luz
[do llnhu,

Mopuel Bandeira
(do Academia Brasileira)

J~>a minha mãe. da minha mãe
[divina

Tive o primeiro e tépldi. cítrinho.

Meu pae foi sempre a hniira em
sf forma liumana.

Tinha a virtude máscula e ro-
r-inuna:

Não era austero •*<'> era feroz.

Trabalhava Incessante, noite e
r.iisi.

Pi.mo mn leão seu antro defendia,
R era uma pomba pura todos

rn*,-...

Na minha "Antologia dos
Poetas Brasileiros da Fase Par-
nasiana" regbtei uma variante
do terceiro verso da primeira
quadra: "AU nasci, foi esse o
humild? ninho".

Outro soneto célebre, inclui-
do neste volume é o de "Jesus
ao colo de Madalena". Mas os
admiradores do grande poeta
catarinense encontrarão nas"Rosas Negras" muitos outros
sonetos, que serão novos para
eles. Sonetos muita vez imper-
feitos, mas nos quais há sem-
pre aqui e ali. versos esplendi-
cio*; — ou como imagem, ou
música, ou magia descritiva.

Mais uma vez, lento Luiz
Delfino, senti a influência por
ele exercida fm Raimundo
Corrêa. Sabe-se a admiração
nue este consagrava ao velho
Poeta. Exprimiu-a num soneto
publicado em "A V:spa" e que
eu incluí na minha Antologia:

Abandonas ils vezes a alta crista
Po pu Jante Himalaia onde . te

[entonn....

Leia-se nor exemplo este so-
neto "Cio":

Não ouças, não, o solui.nr do
[cheiro

1>o* lírio» brancos, dnx rosais fio-
[rente**. .

Qoe te não fale ao ouvido o jas-
[mincir

O vale Pã e os sátiros não «en-
[!"?...

Olha. £' cada perfume um men-
[nun firo.

Em 1863, foi Luís Delfino,
candidato a um lugar no Par-
lamento do Império, como re-
presentante de sua provincia
natal. Elaborou, então, o se-
guinte apelo ao eleitorado de
Santa Catarina:

AO POVO CATARINENSE

Aspiro à honra de represen-
tar-vos no parlamento: venho
pedir-vos o vosso mandato.

Que exigis de mim ? O pres-
tígio do passado ?

Não tenho relações com o
passado. E' a ?nais forte garan-
tia que vos posso oferecer para
o futuro.

Na desordem dos - prmcipios
políticos, que teem trabalhado,
confundido, aniquilado a gran-
deza dos partidos, eu me sinto
feliz em não ter de sacudir o pó
do passado para entrar, sem
vestígios do caminho andado, a
porta do porvir, que se descerra
grandioso à terra de Santa
Cruz.

Que quereis do passado ?
A luta grandiosa que agitou

a metade do pais contra outra
metade, não tem mais razão de
existência. Pertence a história,
Tem graves lições para o pre-
sente e para o futuro não foi es-
teril; tem páginas gloriosas c
páginas obscuras, co?no todo o
grande livro das lendas huma-
nas. Mas foi uma época com-
pleta.

Não galvanizemos o cadáver,
porque estremeça, e o aer edi-
temos redivivo e juvenescente.

A era é nova: toda vacilante
e cheia de peripécias inopina-
das. As ambições, os desejos, as
crenças, os temores dos novos
homens públicos passam pelo
ar. cruzam-se em todos os sen-
tidos, formam abobadas que se
snrío seguram, por faltar-lhes a
chave de ouro que deve equili-
brá-las nas grandes alturas e
as colunas que convém firma-
Ias e fixá-las no terreno social.

Tudo é vago!
Há um arruido imenso, há

uma sombra imensa, há um
clarão deslumbrante imensa-
mente e vagamente grande.

Mão onipotente pode separar
os elementos do caos e fazer
raiar a harmonia e as leis, que
devem guiar a nova ordem de
fatos.

Mas onde está ela ?
Devera estar na Í7nprensa.

Mas imprensa se não tem con-
senado na altura dos grandes
princípios políticos. O inãivi-
dualismo tem invadido tudo e
tomado o lugar dos latos so-
ciais. A anarquia política pela
descrença dos princípios tem
erguido a bandeira negra, após
dn qual se tem lugubremente
enfileirado homens e coisas.

De que lado está a verdade ?

Os homens eminentes dos
parlidos que pleiteiam a direçio
dos públicos negócios, surgem
subitamente já áe nm, já de ou-
tro lado.

Não há fé politica. E como
have-la, se não existem princi-
pios ?

Já vedes, pois, que me nao
confundindo com ninguém, não
podia oferecer-vos o passado,
como garantia do futuro.

£ por que criar-me um passa-
do fictício, por que amarrar-
me oo leito de Procusto? 0 pres-
tigio da mocidade é a grande-
za do futuro. Espera-se a co-
lheita pela extensão do campo
c liberdade da terra.

Pode o homem novel mentir
à esperança; e não sair do ta-
manho do molde, em que ele gi-
rara no vosso pensamento. O
poder está em vós: a força está
cm vós. As vossas delegações
são curtas: podeis romper o vos-
so mandato na primeira ocasião
que a Constituição vos ofereça,
e dar vossa mão prestigiosa a
quem melhor possa afanar-se e
lutar pelos interesses da pátria.

E' audácia o querer feceber
de vós a honra de tão nobre
mandato! Mas se o coração pai-
pita e sc estremece pelo bem da
pátria, a audácia merece um
louvor; embora eu não vos me-
reça a confiança da delegação
dos vossos poderes.

Nascido nessa bela Província,
que vm grupo de diversas cau-
sas tem concorrido para conser-
vâ-la cm atrazo, eu envidaria os
meus esforços para dar-lhe to-
dos os meios de prosperidade
compatível com as forças e ctr-
cunstáncias do pais.

Certamente nâo vos esquece-
reis que um representante da
nação náo pode ter em vista a
sua Provincia isoladamente,
mas em relação às necessidades
do Estado e aos interesses ge-
róis do Império. — Era, de ou-
tra sorte, amesquinhar o vosso
mandato e mentir a alta posi-
ção de legislador de nm povo.

Amo profundamente a liber-
dade: è ela a luz que deve guiar
na senda áo progresso a socie-
dade moderna. Ela promete tu-
do: dela se deve esperar tudo.

A constituição do Império é
o templo levantado onde ela se
acolhe. Ai estão todos os prin-
cipios geradores de um grande
povo.

£elando-a, defendenáo-a, pro-
curando fazer a aplicação dos
seus grandes princípios, creio •

cias
¦rma-

Iviz Delfino y ipiniia ci
Ronald h Carvalho

Ao mesmo tempo que os «.
gonos do parnasianismo f L„
do-os precedido de dim* „„
ções, Luiz Delfino, ivs. Aformado entre os romãiiii™.*
começou a aparecer AScom mais relevo, nos imA
revistas literárias de !™Ae
Sem obra definitiva ,»„¦ 

' .
se possa julgar do seu P,piri,'
real. e sem a projeção dos J,
tros representantes tio moyí!mento parnasiano, o an;-*- ^"Angustia do Infinito"Três Irmãs", ainda
nece como um valor i
apesar do alto cone;--.,, êij
que é tido por muitos. ,; ;.c
quais Sylvio Romero uue ,aponta como o maior p,„;\ ,s.Brasil. A' parte o i Aero
tão comum no dognu» Mi0 ],,terário do ilustre escrito- (r
gipano. Luiz Delfino ;v(: „f,
considerado, na sua \v;- ;itili«
dade e exuberância. *.; (;p,
melhores discípulos tio . ,«j(
hugoano entre nós. r. : ;^c
nada lhe falta: nem :->oa.
lismo, nem a exaluv. -^r
vezes gongórica, do r
vido à circunstância
ver andado sempre i
meios literários e rir
publicado, em voh;
uma série de poemas
trou Luiz Delfino. r.
para o logar que Ihr
muito justamente r
letras.

fPequena História
ratura).

De-

Lsfe-

que terei cumprido nob-emente
o vosso mandato e co-corrido
para os interesses dc nnssr. F-c
vincia, e os magnos it:tcre$m
deste crescente Império da Amè-
rica, de quem todos nos iiava-
mos de ser filhos, e cuja ivíii.
deza está nas suas instituições t
na sua unidade.

Tenho o direito dc piriir-poj
a honra do vosso mandato: ten-
des o direito de dar-mo ou dt
negar-mo.

Em todo o caso. é a p<-ai>ãe-
za e a prosperidade dc páíriü
a minha «nica ambição: c seri
minha a Glória, e será meu o
triunfo do lutador ritornm\ oue
saiba conquistar com suas pala*
vras e com seus esforço*, leis
sábias, e concorrer assim pura o
progresso do pais.

O vosso pti'ricio
LV1Z DELFf n nOS

Qtie te enlaça na* asas tranwpa-
[rentes:

Cantam teu nome oa Iromos e as
[correntes,

Dansarido aos* «nnx de nm colos-
[sal pandeiro !

Com Jtinqitüho» pen tis prende-te
[o« pulsos

Krôs. morde-te extranho ealafilo,
Antes cai ida, o flanço, e aoH

[seu» impiildos

Ví-rrts irada a na lu reza em cio.
K os deuses desprenhadoo e con-

[v.ilm.,
Beijando em choro as NAiadas

[do rio !
Não é verdade que poderia-

mos tomá-lo como de Raimun-
do. se não fos.«e a elisão violen-
ta do terceiro verso e aquele"soluçar do cheiro dos lírios
brancos", de tão forte sabor
delfiniano ?

Em suma, nas "Rosas Ne-
gras" encontramos o mesmo
Delfino nos outros livros, o
grande poeta que amamos por
aquele fundo de bondade c
sensualidade generosas, o Del-
fino em cujos versos a natu-
reza parece entregar-se como
uma mulher cheia de perfume
num leito cheio de perfume.

!#[ S.4.NT0

sl i •' ~" - *"¦< LNfií^r**

Á costa da ma Autmta, em Desterro, onde o poeta mxea.
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OPINIÃO DE OSÓRIO

DUQUE ESTRADA

a chave de ouro desta conte-
ríucla naturalmente encontra-
ii na mais fulgurante de to-

uís as jóias do seu escrlmo.

E' esta:

j|,-sl S ,*,0 COLO I>K M.\-
TIALUNA

\ r.uillierine lfcslU*«an1e
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Bat,*i

• vplni, • humilde « grnnde
{obreiro !. . .

¦á, P«l» CIUZ adma, oa-
temia»:

,.,*iivob vnrurt'»» do madeiro
,,s malhos, cmwini-se aa

fpniifnda».

UNI -lLA.L^ILIjoIo IW* Uf «M meniiu) - /.U/Z DELf/NO

Qtivr-.J!" ¦*> nhoro em torno. — A.
[tniíos primeiro,

In^ri.-. rfirm no ar dopondura
fdaa;

A f,-,,,i"» "Ncila; ariinoia o tronco
finleir»

U0S i,r.!,;.»•» du» mullieref- desgro-
[ n liada*.

guli-iiLi-*-" "*j P<íí- — Aumenta o
fpranto « a «(iipixa.

(ir'. M.iilaifiia ;io oiro da mndelxa

Linipi'-HiP a face, qu® i1a manso
líiu*1in;t.

H* n" 'ii<*lo da láffrlma nuiis linda,
Com o -ledo erguendo a p&lpebra

fillvmn
Bn.--' i ver i« Wle * v?. . . bcl-

[jandf»-o ainda í...

Nada mais preciso dizer
trerca de Luiz Delfino: a gló-
ria do poeta aí está cantando
r rfâilaind-» na coleção de to-
das fíáas gemas de que foi pa-
ciente c apaixonado lapidário.

Nem iora preciso mais para
qm* cita rija tempera de artis-
ta, nobre e opulenta encarna-
ção da intelectualidade brasi-
loira, houvesse de perdurar na
memória dos póstumos, viva,
animada, palpitante, tão gran-
dt' e luminosa na sua obra co-
mo no bronze peren*» de uma
estátua.

Assim há-de acontecer. Fio
que. então, por entre os es-
plendores dessa imortalidade,
»£ gerações do futuro saberão
render á memória do poeta
ilustre aquele preito de eterna
ten o ração e do inapagavel re-
conhecimento que os cidadãos
de Sparta prestavam à sombra
dos grandes homens, indo, uma
Tez no ano, depor a folha do
carvalho simbólico aos pés das
estatuas de seus heróis.

(Conferência — Agosto de
1914).

NOTÍCIA SOBRE
LUIZ DELFINO

(continuação da 247)
nossa literatura. Da série por
ele dirigida apareceram os se-
guintes livroa;

¦'uenuu, Rio de Janeiro.
Tip. do Jornal do Comércio,
192a. Hl páginas..Visas e Musgos. 1." v. Tip.
K-Limua de Melo, Rio. 258 pa-
Binas, com vários retratos do
Poeta, is. d.)

Poesias Líricas. S. Paulo.
Companhia (Editora Nacional.
212 páginas e um retrato do
autor (s, d.)

In limas e Aspasias. Edi-
tor. Irmãos Pongetti. Rio. 211
Páginas. 1935.

A Angústia do Infinito.
Editor: Irmãos Pongetti. Rio.
Coleçào de poemas de 176 pa-
finas. 1936.

Atlànte esmagado. Editor:
Irmãos Pongetti. Rio.

Rosas Negras. Sonetos.-39 páginas. Editor: IrmãosPongetti. Rio. 1938.Esboço da Epopéa Ame-"«•ana. Editor: Irmãos Pon-
setti. Rio.

Arcos de Triunfo 179 pági-nas. Editor: Irmãos Pongetti.Rio 1940.
¦- — Imortalidades. Livro de«elena, 1 Tolume. 269 páginas.wutor: Irmãos Pongetti. Rio.1941.
_"T 'mortalidade. 2.» volume.M«tnr: Irai&os PonBettu Bl0

Era aspérrlmo tudo! ¦#. A floresta sombria
O crânio hirsuto, enorme e pavoroso enchia

Da sublevada terra:
O céu de éreos dragões rugia retalhado...
Mastodonte.'.. era um cimo amplíssimo animado..,

Leviathan... uma serra!

As montanhas descendo aos ombros das geleiras;
Dos flancos a golfar ossos de cordilheiras!...

Por tudo um sopro ingrato...
A terra a estremecer, como o embrião na entranha...
Procurava-se o vale, achava-se a montanha!...

Que enorme pugilato!

O sol com o olhar com que Dante andaria o Inferno,
Tinha na fronte loura as grossas lãs do inverno,

E por um céu sombrio
Cuspido de trovões, ladrado das procelas,
Vendo alados leões rugir no meio delas...

Passava austero, e frio...

Enquanto a natureza indômita bramla,
E de monstros a terra, e o céu, e o mar enchi*...

Foi solene essa hora!
Viu-se por vez primeira, em meio dessa luta,
O homem 'star junto ao urso e ao tigre à mesma gruta

A luz da mesma aurora.

Onde hauria essa força aquela raça imbele
De fina trança doiro e de macia pele,
Nú, isolado, inerme,
Que tronco ele brandia, assim como uma clava,
Que o elefante o temia, o urso o acalentava

Rojado, como um verme?

Bra um mundo de luz, que ele trazia à fronte!
Que quando tudo tinha a estatura de um monte..*

E as forças da torrente:
A floresta animada, à serra, à catadupa
Fez dobrar aos seus pés a trêmula garupa

Com um gesto onipotente.

Bra um mundo de luz!... luz, que o tornava 9 eleito
Que lhe mostrava a estrada, e o arremessava ao pleito,

E aos vendavais sem medo;
£ que para vencer os tigres, e as fanfarras
Dos temporais, lhe punha às mãos. em vez de garras;

Um raio em cada dedo!

Luz ou razão: foi essa a sua força imensa.
E o sol vendo essa força, e sentindo essa ofensa.

Soltou um grande grito...
E desde então rolou mudo, hirto, espavorido,
Como uma águia ha jaula azul. ou deus vencido

Na amplidão do infinito.

Deus se escondera atrás da esplêndida muralha
Atrás da natureza: ele deu-lhe batalha,

E o trouxe à claridade:
Por escada de sóis subiu... subiu... lançando
O espanto, o horror no abismo!... — e o abismo recuando.

Mostrou-lhe a eternidade.

Depois... do Genovês, que vale o arrojo insano,
Que enterrando o seu punho ao fundo do oceano.

Arranca um continente,
Como rompendo o azul das brandas águas quérulaí.
Trás nas trêmulas mãos constelações de pérola»

O pescador do Oriente.

Mas este vencedor, que o próprio Deus invade,
Que aos planetas dá leis, que pesa a imensidade.

Às vezes cai vencido:
Quer andar; tem os pés agrilhoados; — lança
As asas pelo espaço, e cansa... cansa... cansa...

E em vão as tem batido!

Vencido é com Pompeu nos campos da Farsálla
Em Utica é vencido, aonde a bela Itália

Caia com Catão...
Vencido, quando a idéia à força escravizada,
Esta a destrona e abate, e em sangue a mao lavada.

Decapita a razão.

Nas Termópilas é com Leônidas vencido...
Há de sombras um povo irado ali reunido,

Com gesto ameaçador!
O tirano não fecha a história sem primeiro
Olhar em torno, e ver se inda o despenhadeir»

Despeja um vingador!...

Mas a razão traida, a cada vilipendio, _
Como a fenix da cinza a cada novo incêndio,

Levanta-se mais bela,
Mais vasta, mais azul que a abóbada estrelado,

Que teve por momento a roupa lacerada
As garras da procela.

Ela enfim, como um sol, mas como um sol mal» belo.
Há séculos, que morde, e rói elo por elo,

O grilhão que a prendeu:
A escalada do céu, do infinito a conquista
E' sem fim. — Águia quer trocar com Deus a vi*»,

E dizer: — Tu e Eu. —
Atando dia e dia um prodígio a prodígio.

Das garras do leu gênio ela deixa o vestígio
Nas conquistas que faz;

Quer o vento prender, quer domar o oceano?
Põe ao mar uma tábua, e põe ao vento um paute /

Só. — Nâo lhe fogem mais.

Quando Sócrates bebe a taça de cleuta,
Olhos cheios de mar, de céus, de azues, sem luta

Voa as plagas serenas:
Asas criando a taça, e enchendo-se de chama.
Voa também, e deixa o incêndio, que derrama,

Nos mármores de Atenas.

O Grilhão de Colombo... a Cruz do Cristo, a Espada.
Que mergulha Catão no flanco, é condenada

A luta secular;
Passa das mãos do herói caido na batalha.
Como herança sublime, à razão que trabalha

No crânio popular.

Trás dois astros Homero, a Iliada e a Odisséia.
Gutemberg ata, amarra ao próprio tempo a idélaf

Galileu giro novo
Dá com seu dedo à terra, o cínico, o perverso,
Que pela natureza — a Biblia do universo —

Troca a Biblia de um povo!

Estes vencem. — Na terra os divinos obreiros
São eles! grandes são!,.. Não os cobrem loureiro*,

De glórias marciais:
Pois teeíh uma só voz. um só plano, um só tUa,
— Batalhar pela paz, conquistar o infinita.

Ser mais que César... mais...

Eu sou a musa nora. a musa da esperança,
ó multidão suspensa à voz de uma criança.

Que a eterna lira anima,
A dansa do meu ritmo, em corimbo estrelado,
Levanta a fronte... escuta: o céu 'stá desse lado...-,

Ali... atem... por cima...

Vem de li uma voz, que clama: ó mocidade.
Semear a ciência é ter a liberdade,

E a paz — bendito orvalho —
No vale, e campo, e bosque, e monte, e terra inteira,
Levantai a divisa, hasteai a bandeira

Do amor e do trabalho.

Lema com que o atleta em busca do infinito.
Lança o igneo corcel, — num pavoroso grito —

A enormidade, e pelas
Abóbadas azues galopa, e dos espaços
Volta, trazendo os sóis debaixo dos seus braço*

E as mãos sangrando estrelas...

1884 — (POEMAS).

' *'j J

kL>.-—.._ «__.._.. ¦'»'

Lui* Delfino. mima athoalura «e «¦«'. «¦ "¦¦.
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LUIZ DELFINO- D. MILANO
Luiz Delfino é um poeta que rimas sonoras em "ais" e "ões" uma efusao, um desperdício de pulso duro ° seu desabrido Pé- ta classificação dos

dificilmente poderá ser catalo- "ares", imagens que parecem palavras que brotam como por gaso; óü se pacientemente, lon
gado numa escola, qualquer do acesas, grandes fundos azues, magia, às vezes com brilho e gamente houvesse trabalhado, por nenhum estudioso iim ,.«eu tempo. Já Manuel Bandeira, uma musicalidade quente, vo- magnificência pinturesca, ou- expurgado, domado o seu im- do-se a nossa critica 

'a 
ein "'

em suas antologias de Poetas gais ardentes, sensualismo cs- trás vezes monótona e cansati- petuoso verbalismo, a sua de- sem restrições, louvando in?Brasileiros, o incluiu na anto- piêndido que transborda em vãmente embora com brutal es- senfreada imaginação, a ponto tintamente qualidadesJogia dos Românticos e também palavras como -algas, musgos, plendor, — como em gerai res- de dominá-los artisticamente, tos, ou a atacar, sem ...na dos Parnasianos. Isto não polens, édens, restos, trajos, soa a tuba do poeta. Lembra, por certo teríamos nele o nosso cernimento, os autores qn, .asignifica indecisão nas tendên- Sois, azues, crateras, conchas, por esse lado, Hugo nos bons maior poeta. Mesmo assim al- mira ou detesta. °*
cias poéticas de Delfino, nem pérolas, mares, festins, luma- momentos, Guerra Junqueiro guns o colocam em tais alturas, Só aos grandes morto,',

a meu ver injustamente. mos fazer critica leal

£2* -° 5« 
'ai"«ã;não1oiViato

defei-s maior ais.

dúbia orientação, mas um ex- réus, nesgas, véus, aras, gazas, nos maus.
cesso da sua personalidade mármores, púrpuras, cristais.." Se não íosse o descaso, a im
transbordante. A principal característica des- provisação, o excessivo extra

Era ele, mais que tudo, um se poeta è a "expressão", o po- vassamento de ressonâncias i
cultor do verso, um construtor der verbal, que sobrepuja qual- sonoridades de sua lira; se algn
de frases, um desperdiçador de quer "tema", qualquer "concei- ma vez o poeta se houvesse re
vocábulos ressoantes, coloridos; to", qualquer "sentimento". E" concentrado, e embridasse

Quando insisto nos defeitos irrestrita. Eles
Pode-

justanao se ofendem

VICTOR HUGO -LUIZDELRNO
Rio, 30 de maio de 1885.

Meu caro amigo Valentim Magalhães:

Rio, 24 de maio de 1885.

E' coisa banal dizer-lhe o vácuo que senti tm torno de mim meio do oceano dos tempos.

de um escritor de grande porte, nada os desmerece, nem kP„não me move o intuito de des- defeitos lhes tiram a iniortali
dourar um ídolo, mas um desejo dade. Falta-nos uma Historia
bem intencionado de depuração, Literária que seja realmente

com de escolha, — para mais perfei- como deveria ser, um curso d'aperfeiçoamento e que forme lgosto do público, _ principal.mente entre nós que não possui.mos, como outras literatura,mais felizes, um verdadeiro Gé!nlo, um Shakespeare, um Goethe, que por si sós suprem todo
gerons", mostra-nos a probabilidade de poder em algum tempo ?m1,fruril° ??„i"!ratVríV e P*>dem
aparecer um r:val ao grande mestre. . Sros" escores Te"sef 

°PaT
Não se manifestou ainda o Gelnio da nossa poesia. Tudo sãotentativas. Às vezes grandestentativas. Delfino é uma

Não aasim na nroca. e sobr^tiHi na prosa daqueles grandes
poemas. Aquilo esssreve-se uma vez.

Cervante;, rtau..,*^ nuo s- ^....muam.
Aquilo fica como marcos do poder do espírito humano no

•o saber que o maior poeta de todos os tempos acabava de por
e pé no último degrau, que transmonta do limitado no infinito, e
que os últmos acordes daquela lira eterna peneram-se no des
lumbramento das visões dantescas, e nas visões maSs assombro-
«as, do mais evidente e mais luminoso de todos os proletas, que
Ibi ele mesmo — Vitor Hugo.

"A peine adolescent...
Ma téte ainsi qu'un mont ariêtait les nuages:
Et «ouvent, dans les cieux apsant leurs passages,
J'ai pris des aigles dans ene mains."

guando envelheceu ainda o gigante perto do túmulo era
mais forte que tjudo que o rodeava.

I -'H est íaible; 11 est vicux — Sa fin est si prochaine,
Q'à peine il peut encor deraciner un chène,

Pour soutenir ses pas tremblants."

! Ele viveu assim: ele acabou a^m.
Não teve uma queda, não teve uma derrota, não teve a ilha

d"Elba. nem a ilha de Santa Helena, que são dois desastres:
teve a ilha de Jersey, e a ilha de Guernesey, que, são duas apo-
teoses.

Este homem ocupa quase todo o século XIX na história de
Franca.

Na política, na literatura, n.i filosofia deslocou tudo, ino-
Tou tudo, encheu tudo, porque ele era a expressão mais vasta
e mais concreta da humanidade aspirando à Justiça, procuran-
do a venade, enesarando a miséria dos séculos, para arrancar
dela como de uma noite massiça, o sol da redenção do mundo.
— Foi menos Deus que o Crssto, e mais homem que ele.

Caminhou como um sonâmbulo, à beira de todos os abis-
dios, paj-p sondá-los; e como uma águia, devassam todas as
eminências, para dcminá-las. ,

O que ele podSa colher de grande, de bom, de verdadeiro
dava-o à criança, à mulher, a tudo que era fraco e enfermo, por-
que ele queria tudo forte, são e alegre.

Foi a sua eterna preocupação..
Aquele monstro de "Nossa Senhora de Paris", "A Prostitui-

Oa". "O Po^n "O T-^râo". "O Snltimbanco". insn;raram-lhe as
mais grandiosas páginas que se tem escrito desde Homero, Só-
focles. Périclcs t Esquilo até Shakespeare.

Ai ! aquele bobo. que p;nsa ter num saco o rei de França,
e tem sua própria filha, morta, mutilada, a quem ele mesmo
íere. e amaldiçoa, tem gritos desesperados e lamentáveis, que
nunca foram ouvidos igua's ou mais terrivis em palco algum
em que se tenha exposto o coração humano a sangrar e a gemer.

A sua doutrina humana é por vezes superior à doutrina ce-
leste de Jesus.

— Eu teria perdoado a Judas, se fosse o Cristo, exclamou
soberbo verso, que não tenho de cor,

Tentou o máximo, quis ser oMas no que é preciso convir, é em que um homem, que pode primeiro t tomou sem 
"receio *«'

ser e é TheócriU), Juvenal, Bion, Horácio, Virgílio, Homero, MU- sa atitude. E em vez de m*enton. Dmóstenes e Cícero, que escreve as "fanções das ruas1
as "Legendas dos Séculos", as "Punições". (Châtiments) e a'História de um crime", "As Orientais* e a "Arte de ser avô",
as "Contemplações" e os "Quatro ventos do espírito", que en-
frenta com todas as alturas do espirito humano, e bate e bu-
rila as páginas de bronze daqueles eternos poemas, é, no con-
junto de sua obra, maior que todos: pode ser aclamado o pri-
meiro de todos os tempos.

Rafael ti'Urbino seria sempre um grande pintor: a Forna-
rina pelo amor levantou-o, e fê-lo sobreexceder-se. Parece-me
que a humanidade deve muito ao crime de Luiz Bonaparte. O ódio
de Vitor-Maria-Hugo contra o atentado deste Napoíeão, que podeser expresso desta outra maneira: o seu imenso amor à justiça,
lançando-o às ilhas inglesas, deu ao mundo, aos séculos, um
exemplo do que pode o caráter, do que consegue a convicção,
do que pode a inteligência armaca da just'ça. Fazia bonitas can-

rar-se para o grande esforçocomeçou a dispersar sup,.. f0r.
ças, a desperdiçar imagens 0'>a,só se desperdiçam belezas su.
pérfluas. Isso é o que eu lamen-
to na arte de Delfino. o excesso
de superfluidades. O "gênio",
como em geral é considerado
pelo nosso público, nâo passa deuma atitude descabelada. dis-
plicente e indissciplinada, umaaudácia sonora nas afirmações
descabidas, um desequilíbrio de
idéias e sentimentos, — tudo
ao contrário do verdadeiro ye-nio. Uma "atitude", poi* Mas

ções, lindas e admiráveis cantigas para a guitarra espanhola: mas dentro de cada um, nos abismos
de si mesmo, nas profundezasincognosciveis do eu, é inútil a
hipocrisia, e ninguém descobre
ali o que não ha...

Porem, esmerilhando. esco-
lhendo na obra poética de Del-
fino, aqui uma idéia que refulge
como um relâmpago em nosso
cérebro, ali uma rara gema c-ue
expele uma verde luz subrna-
rina, mais alem uma imagem
que deixa um rasto inapagavel
em nossa mente, reconhecemos
que nos achamos diante dr uma

__ dessas poderosas organizaçõesQuando nos contamos os grandes homens que neste século poéticas capazes de produzirteem enchido a generosa terra de França, quando medindo-os, nos outros homens uma emoçãoachamo-los titãnicosi e olímpicos; perguntamos a nós mesmos, duradoura e a impressão de es-espantados, de que tamanho é pois este. para encher com suas panto que causa a descoberta
proporções todo o século, e deixar na penumbra todos aqueles de de uma obra de verdadeira poe-raça privilegiada e não inferior? sia, como no caso do imortal

Eu me tenho interrogado a mim mesmo ! E lendo em se- soneto "Depois do Éden" ou
guida algumas páginas de todos os maiores autores de França, ainda "A Pedra" e outras obras-
e depois passando a ler alguma de V. Hugo, sentia uma gran-deza, uma elevação, um brilho, um amor da verdade, um sen-fmento tão bom e tão puro por esta raça infeliz, que é a hu-

que manejava o látego de Juvenal, o raio de Pérsio; era um i
gredo, que só o tsmpo desvendou. Este livro das "Punições", eu
o devia ao meu grande amor da justiça e da verdade, às mi-
nhas grandes cóleras contra o atentado que lhes fosse feito,
d;*? ele em outro livro igualmente grande. — Escrevendo his-
tória tomou as proporçõs de Tácito.

E de lá do exílio saíram depois todas essas criações colos-
sais que conhecemos, enquanto, ele podia (dizer de si o que jadissera um gigante, talhado pelo próprio molde, em 1825, aos
soldados do Imperador-Bandido:

Ma valeur souveraine
RH des solcats de fer, dont vos camps son peuplés."

man^dade. feita de cada homem, que segundo
é uma lágrima do olho misterioso de Deus:

nosso poeta

"Regard sans courroux de rire íuriex,
Le rire, que rien ne desarme,

Dieu, vie, abime, espoir ! grand oeil misterieux,D'ou tombe 1'homme cette larme s"
ele uma vez num  . -,  ..

Outra, erguendo-se mais uma vez, depois de um milhão de q™ so por esta comparação imediata podemos Julgar em que
Tezes, contra a pena de morte, termina a obra de bronsze com """* "'" " ¦«'"—¦ - -  *-!—
•te capitei de ouro puro e masssço:

"Peuple, le filosophe est le témoin sevère.
Si Jesus s'envolait féroce du Calvaire,
Et venait ã sont tour crucifier Satan,
Je d5rais à Jesus: Tu n'est pas Dieu — Va-fert"

primas que Luiz Delfino legou
à poesia brasileira.

D. MILANO.
RETIFICAÇÃO: — Em s.rtl-

go anterior, que escrevi para"Autores e Revistas", estudai]-
do alguns aspectos da poética
de Alberto de Oliveira, e publi-
cado em 8.de março passado bá
nm trecho que diz: -Seus versos
são os melhores da lingua".
Trata-se visivelmente de um
lapso da revisão; o que eu real-
mente escrevi foi: "Seus versos

cons.ste a diferença, e porque triunfa o poeta.ET a observação co Zola, que eu fiz muitas vezes também - . ... ., ,- •• «que todos que se interessam r*>r estas sublimess coS(Wáofcto "° ??S melhore5 da ""gj„a ' °
lnconcientemente: 1m Ja me parece um elogio s>u-

Em toda a parte, da sua obra imensa, de 1852, nós ouvimos "cient** n Msair esta grande voz: "¦

Hugo, grande e misterioso como Dante, terrível e vingador
como ele, tem a simplicidade e a grandeza de Homero, a graça
de Virgílio,
Esquilo, a força
dos Prometeiis.

"En face du ssoleil sacré, que nos éclaire,J'apporte ma vieille âme, et ma vielle colére I"
--¦ -.,«,•., jj- E P°r<lue me interessa esta velha alma e esta velha cólera ?a eloqüência e a inovação de Sofocles, a grandeza de Porque sabemos que esta velha alma é um juiz e oue rata worça e a amplidão de Shakespeare, enfim e da raça lha cólera é um julgamento: e que ambos alma e cólera ,»'e"s* íaÇ™ por n0S50s ovinos, por isso que combatem pela JustiçaEm França antes dele, so Plerre Corneille em algumas tra- A liberdade é apenas um ato de justiça.""* -'*--'•"¦-• " J- -¦'-> "*"*' '" — — '" Qualquer, em todos os séculos porvir! poderá dizer deste ho-mem: — Amo-o pelo interesse que ele tomou por mim - Talfoi o interesse que tomou por todos.

Quis no dia da morte do grande poeta escrever algumasestrofes, que reproduzissem a dor que me pungia naquele ins-tante Escrevi qualquer coisa. Lancei ao vento em múltiplos fra-

r
gédias, sobretudo a do "tid", se avantaja ao autor do "Hernani"
e depois dele, e em vida d le só o autor do "Leão Amoroso", con-
negue criar alguma coisa de grande. Como os dois mestres, fal-
tendo ao último o lirismo, e aquele verso metálico, sonoro, enor-
me, cujo segredo nem a Francisco Coppée legou o mestre inex-
cediveJ. ___ ,„„,„,

Mas no que este homem assombroso (parece-me), nunca gmentos as estrofes, que não valiam a lágrima qüe" me 
"empa-

terá rival, é sobretudo nos seus titàn-cos poemas em prosa — nara naquele momento os olhos."Nossa Senhoras de Paris", "Os Miseráveis", "O homem que ri", M"u amigo, eu queria dizer-lhe somente que o acompanho"Os trabalhadores do mar". e aos nossos jovens amigos, e a todos os amigos de nosso noeta— Na tragédia pode dizer-se: o "Cid" de Corneille, "O Pro- morto, pois era ele o poeta da humanidade, na demonstração
meteu" de Esquilo, o "(Edipo" de Sofocles, a "Medéa" de Eu- da do1" P<slo trespasse daquele, que, na frase de um dos maioresripedes, todas de Shakespeare, muitas de Calderon, algumas de Poetas brasileiros, galgando a eterna morte assentou-st na éter
Goethe. na vida. '* '"''

No verso o próprio Francisco Coppée, na "Guerre des For- <"A Semana' —. 30 —5 — 1885). O último retrato de Luií Delfit"-
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Algumas poesias de Luiz Delfino
O VERSO ALEXANDRINO

Trfsfiia H« « fl!rve a tUa n0b": fr0Dtf' v. .
, n o rubor da aurora em mais amplo honzowte.
í?"verso alexandrino; e inda em cheio esplendor,
k i, -io aos ombros seus esferas de harmonia,
a',, (1'oiro batendo aos céus, há pouco o via
Nos" muros de Sion, face a face ao Senhor.

c i)l( i forma não fulge e não domina a idéia?
i? bela' Tem de luz a fronte augusta cheia?
«m<ta em seu caminho a túnica real?
oue 

'importa 
o pedregoso e rude da moldura?

oue importa em que cadinho a mão rija e segura
Lançou e derreteu o fúlgido metal?

Vem siiisumuote a estrofe, e na asa branca arrasta
D-> funda solidão, da solidão tão vasta,
One alma se chama, á terra, o que ela nos mandou?
De lágrimas molhado, ou doiro derretido,
Di oiárido sorriso o verso vem vestido?
Cantou? cemeu? sorriu? — Que Importa o mais? — Bastou.

a querida mulher, a quem amor nos prende,
O oue ele geme, e chora, e espera, e crê... entende?
Nio basta? E' pouco ainda? Ainda quereis mais?
O sol não se reflete, e a vida, e a mocidade
Com todo o fogo e luz, e toda intensidade,
Qne há neles, nas prisões, aonde os manietais?

por floridos vergéis não cantam passarinhos?
O rio não saltita, e geme entre seixinhos?
O vento não baloiça os crespos matagais?
O mar o dia, a noite, o céu, o campo, as flore»
Não podem dar ruido, amor, perfume, e cores
f, ti, verso zurzido em versos imortais?

Não pocie despenhar-se em rápida carreira,
Das paixões impelida, ali, vossa alma Inteira,
E como águia nos céus, as asas expandir?
Correi, subir, descer em largas horizontes.
Cem quatro vôos só medir todos os montes.
Deixai o abismo aos pés de pasmo e boca abrir?

Para um povo de anões, talvez, és tu gigante!
Para que vens radioso, ó novo e belo Atlante,
Se os largos ombros teus nào teem que carregar?!..,
O luis de Camões não te ensaiou ao menos!
Dnute poude meter em versos mais pequenos
O iiiirmo, o purgatório, o céu. a terra e o mar!
Ma.- t-i-lo corre, aquí, e tímido cintila;
Ali vos fita à luz de mórbida pupila;
Cicia, rumoreja, exala-se a gemer,
Medroso, como um bosque á noite todo cheio
De aroma a trescalar das sombras do seu seio
De vermes a luzir, de folhas a tremer!
Um ciía eis vè-lo erguer-se ululante e horrorosa
Como irrompe o leão da furna, e do repouso,
Ao sibilar da bala, e ao golpe seu letal,
Sacudir-se, eríçar a juba fiamejante,
E açoitar o tirano, e o prender, como Dante,
Na eauda aos pés do tempo, — o ancião imortal!
Outro dia o vereis armado, como Apoio,
Vendo erguer-se a cantar das entranhas do solo,
Das túnicas de pedra erguendo os braços seus,
Cidades juvenis, c'roadas de florestas.
Lavando os pés no mar, batendo as mãos em festas,
Que -m fundas crenças dão de liberdade e Deus.

Outras vezes é silfo, e esvoaçando ligeiro
Da virgem vai dormir no mesmo travesseiro,
E segreda-lhe: — Eu sei sorrir ao teu sorrir:
Como uma rosa solta à corrente de um rio,
Em meu seio odorento a tua vida eu guio,Como um sonho a dar flor, e enastrando o porvir.
Das alvas me ruboro; e enchem-me ruídos
Do beiço, inda a vagir, da cova inda em gemidos,E que da voz do amor, ou da saudade vêem:
De ludo que tem vida, e mexe. e que suspira,
Soletra as letras doiro a minha eterna lira
De tndo que tem vida, e que um suspiro tem —

Outras vezes é anjo. — A auréola da beleza
Na fronte lhe sorri sob um véu de tristeza,
No lábio grave a voz os sons cerúleos tem:
A mão cândida alaga a luz de um raio imensoí
Um pc pousa num globo, outro pé 'stá suspenso!
Com frêmito incessante as asas vão e vêem.

Então parece estar-lhe o mundo confiado,
E empanar-lhe o esplendor, e velá-lo um cuidado!
A «espada da justiça é raio, e não é luz!
A caridade, — irmã, entrega-lhe uma lira,
Da mão lhe cai o raio; o anjo então suspira,
e o vago pensamento em músicas traduz!

— Eu levo, estrofe branca, atada às minhas penas
A primavera, a luz, as niveas açucenas,
Que pelo chão da vida o homem desfolhou:
As agonias levo, e as noites ensopadas
De lágrimas sem fim, e sem razão choradas,
Que a loira mocidade atras de si deixou.

E o coração, que crê, ama, perdoa, implora,
E o coração, que odeia, a treva junta à aurora,
Eu levo, e c oesespeio, c a viuvez, e a cruz!
Levo a vítima, e o cepo, e a machadinha, e o algoz,
A Deus, que, cardo e rosa — à terra assim nos pôs,
A Deus, que é chama, e tudo à chama em si reduz.

Bendito seja o gesto, a voz, o grito, o hino,
Que move, e fala, e geme, e canta, e seu destini
E' da eterna esperança as almas arroubar!
Feliz eu se entornar em versos tais pudera
Os sonhos juvenis da minha pimavera,
E a dor, e as ilu.s«ões, e a vida enfim cantar!

O'! natureza, ó luz, amor, e campo, e flores.
Bosques cheios de sombra, e cheios de rumores,
Olhos doiro da noite em céus azues, dizei,
Que verso pode andar sem vossa companhia,
Como esplêndido véu de música e harmonia,
Dando ao vento que passa o seu manto de rei?

A sátira num dia altiva a fronte erguendo,
Qual na trípode a deusa os olhos revolvendo,
Em verso alexandrino ousou sentar-se audaz!
Palpitava-lhe a carne, e as roupas roçagantes
Laceradas eu vi por seus dedos brilhantes...
As roupas de frouxel, em que ela própria jaz!...

Nega o perfume a flor? e nega a flor o galho?
E o galho nega a planta? a planta nega o orvalho?
O orvalho nega a aurora? a amor anega os céus?
Aonde a mente humana a dar consigo iria?
Negando a aurora o sol? o sol negando o dia?
Negando o dia a luz, e a luz negando a Deus?!

Quem o cré? — Salve, pois, ó belo alexandrino,
Que até podes conter em teu furor divino
A sátira soberba e irrequieta a rugir:
A sátira em teu colo altiva e reclinada.
Franzindo e desfranzindo a fronte anuviada...
E tu vitorioso, e sofrendo-a a sorrir,

Tendo na fronte a ruga, onde ululam furores,
Nas convulsadas mãos os raios vingadores,
Na boca o teu rugido, ó sátira letal,
Eu te desejo atada ao verso alexandrino...
Bramar... rugir... morder... que seja o teu destlno;
Que em paga aos teus desdens te faça ele imortal!...

IO vento alexandrino r réplica à sátira d* Fauatino Xavier de Novata
«obre tule mel™ postiço. A primeira estância refere-se a poesá Aspiração,
tie Machado de Assis.)

TO BE OR NOT TO BE
To die, — to stccp;

To sleep! perchance to dream tvf,
there's the rub...

Sbakespeare — HAMLET
Morri. — Vivi? — Dois extremos,
Em que apenas flutuei!...
Que soube? Que fiz? — E' certo,
Morri, «sim! — Vivi., — Não sei.

Se do outro lado do túmulo,
Como aqui é, tudo for,
Troca-se o horror passageiro
Por um sempiterno horror.

Sonhos somente, e palavras:
— Palavras vas. sonhos vãos,
Eis a riqueza que levo
Nas palmas das minhs mãos.

E' bem ligeiro «este fardo!.».
Mas p'ra «rtide o levarei?
«Quando chegar alem túmulo.
Tu sabes, Deus: — eu não sul.

Berçol... túmulo!... mistério!..,
Nascer!... acordar!... dormir!..
Dois sonhos entre «os dois berçonl_
E o imenso horror do porvir?.

O beiço chora, não fala:
Nada o túmulo nos diz!
Foi» em que fonte se mata
A sede de ser feliz?

Aqui não.—Alem ... Quem sabei.
Problemas!... questões!... — O'!

I morte,
Que mundos nos vão surgir? I
Es acordar, ou dormir?

Fala tú, pois, jã qtie a vida
Falar não «sabe, ou rião quis:
— O que ha lã no Eternidade*
Não falas? e inda te ris?!

Mostras os dentes sem brilho
De uma caveira: isso só?
Quero sa«ber do infinito.,.
Cã isto Já sei que é pó.

Do que esta incerteza horriv^
Não era melhor saber,
Que tudo acaba na morte...
Que enfim morrer é morrei1?..

1862 — IPOEMAS).

Mas não se sabe!... E obra í
*Sta nesta incerteza, está!...
E um sécl'o interroga a outro.
— Alem da morte, o que há? —

E um pavoroso silêncio,
Que tudo envolve em seu véu,
E' a resposta da terra,
E' a respwla do céu!

E sempre que à beira-túmulo
Vou m«ediíar no porvir.
Pergunto em vão a essa porta:
Pra onde vai ela abrir ?

Mas no fim das minhas dnvidfct,
Mas ne fim dos sonhos meus,
Vejo tstenüer-sc uma sombra...
Essa «sombra será Deus?...

1814 — «POEMASí.

AS TRÊS IRMÃS- LUIZ DELFINO

Cerono tre zitelle,
E tutti tre d'omore.

(Canto popular da Itália)

A mais moça das três, a mais ardente e viva,
Aquela que mais brilhatíuanüo, sorrindo, aos seus encantos nos cativa,
Eu amo como filha.

a-vunda, que tem da pálida açucena
Aberta, de manhã,i or, o cheiro, a forma, a languidês serena,
Eu amo como irmã.

0"l"si é a mulher, que me enleia, e fascina,
E' a mulher que eu chamo™'t todas gentil; é a mulher divina,

E' a mulher que eu amo.

A mais Toca das três é linda borboleta;Entra, abic as asas, sai:

Não compreende bem, não nega, nem rejeit»
O meu amor de pai.

A segunda é a flor de essência melindrosa,
De rara perfeição;

Não sei se ela desdenha, ou se ela entende, e fo»a
O meu amor de irmão.

A terceira é a mulher: anjo, monstro, hidra, esfingi
Encanto, sedução;

Amo-a; não a conheço: é verdadeira, on finge?
Não a conheço, não.

III

Be a primeira casasse, oh! que «legria a minha!
Eu lhe diria: Vai!

Veria nela um anjo, um astro, uma rainha
O meu amor de pai.

8e a segunda casasse, eu mesmo iria à igreja.
Levá-la pela mão:

Dir-lhe-ia: o céu azul virar-teaos pés deseja
O meu amor de Irmãa

Be a terceira casasse, oh! minha lnflicidade!
A mais velha das três,

No horror da escuridão, fora uma eternidade
A minha viuvez.

IV

ãe a primeira morresse, oh! como eu choraria
A minha desventuia!

Com lágrimas de dor lavara, noite e dia,
A sua sepultura.

Se a segunda morresse, oh! transe amsrfníTadol
Eu choraria tanto

Que ela iria boiando, em seu caixão doirado,
Nas águas do meu pranto.

Se a terceira morresse, em seu caixão deitada,
-Sem que eu chorasse, Iria.

Porque noutro caixão, ó minha morta amada.
Alguém te seguiria...

1888 — (POEMAS»
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LUIZ DELFINO, NA
OPINIÃO DE SILVIO

ROMERO
Luiz Delfino dos Santos,

nascido em Santa Catarina em
1834 e ainda vivo, é, pela va-
riedade e extensão de sua obra,
o maior poeta do Brasil. Infe-
1'zmente suas inumeráveis pro-ducões andam esparsas pelos
Jornais e revistas. Não tem um
só livro publicado.

Sua carreira divide-se em
duas fases perfeitamente dis-
tintas: na primeira, que dis-
lende-se por mais de vinte
anos (1855 ou 56 a 1879 ou 801
o poeta quase nada salientou-
se. passando quase despercebi-
do no meio da indiferença ge-rai. Não é que lhe faltasse o
talento para tornar-se de cho-
fre tão conhecido e estimado
quanto Gonçalves Dias, Alvares
de Azevedo, Laurindo Rabelo,
José Bonifácio Casimiro de
Abreu, Fagundes Varela ou
qualquer dos outros seus coe-

os; é que o poeta, preocupa-do com as labutações de sua
grande clinica, porque ele é um
distinto médico, muito pouco
publicou de suas composições
daquele tempo e isto mesmo delonge em longe.

E* o período de seu semi-
condoreirismo. Mas de 1879 em
diante as coisas tomaram ou-
tro aspecto; o poeta começou
de atirar sobre o público as¦oias de seu escrínio, e raro há
sido o dia que não tenhamos
admirado as suas notáveis qua-lidadas de lirista no correr dos
dois últimos decênios do sé-
culo expirante. E' o periodo"parnasiano". Num trabalho do
gênero deste é impossível tra-
•?ar a característica de um poe-ta como Luiz Delfino. tal é a
variedade de sua produção.Contente*no-nos em afirmar ser
ele de todos os nossos poetassem dúvida, o de mais imagt-
nação, o de surtos mais pos-santes, e talvez o de vocabulá-
rio mais rico. A primeira fase
está bem representada em"Solemnia Verba", a segunda
pode ser bem apreciada em"Angústia do Infinito". "Cioa-
de de Luz" "As três irmãs" e
duzentas outras peças de pri-meira ordem. Uma paguena
amostra de estilo dentre as
múltiplas manifestações desse
talento:
Fi.it festa *> grande em t"díi a

[C.ichPmlra,
Quando ctiegmi, montaria no ele-

Ifanl».
Viu-se eni leva sandá.ia ie aitfira
O seu p4 tle uma alvura -ieslum-

[brant?;
Colhendo um fleilsf, sua mão ferira
Com luz nevada a multidão, dean-

tia
T>a qual o rosto api-nau desco-

[Hi-lra
Na sum lira do riquíssimo tur-

[banti»;
Maa quando viram wm nevado*

[«eios.
Brancos, riscados de azulado*

[vvloa,
C*road<>s de uma auríola de ca-

[belos,
Tênue» fio» d» estrela .que ir-

[radia. ..
Tara não ofendê-la à luz do dia,
Fugiram dela ao trote dos ca-

[meios.

(Livro do Centenário — 1504
1900).

LUIZ DELFINO, NA
OPINIÃO DE VALEN-

TIN MAGALHÃES
Um poeta extraordinário —

pela pujança do pensamento,
pela opuléncia da imaginação,
pelo colorido oriental da lin-
guagem, pela art* requintada
do verso, pela fecundidade pro-digiosa. pela novidade que se
encontra sempre, mesmo nas

| suas piores composições, na ju-
% ventude rósea e verde que res-
| piram os seus idílios e madri-
% gais. Um jovem sexagenário e

um poeta a valer.

(A literatura brajúleira — 1871
1895)

LUIZ DELFINO
(Trechos de um estudo)

GrLBBBTO AMADO

Da obra de Luiz Delfino, estudo apurado só o lograriasegurança alguém excepcionalmente ditoso para ter conv, C0™
em sua opuléncia todo » oculto tesouro; ou, por igual -^

Poeta,í/erações que atravessou, lhe fosse perserutando nos versa. ""
blicados as gradações do aperfeiçoamento e do declínio ,,lamar ou o deprimir dos relevos por onde se nos destaca /r™"ção estrutural do monumento. rei*

Fora destes casos, o comentário critico há de por toma re».
trabalhos de mais notoriedade, de mais fácil colheita. ie"mf
sentir da dissipação fragmentária, e ater-se à considon
trabalhos de mais notor J ' ~
remanescente impressão,

Destes, alguns ainda estralejam da forja vulcânica 5 h,„no chispar das faíscas, na pureza do timbre, na rijeza da cslstência a solidez magnífica do bloco, donde saltaram m'
Estilhaços do bronze nativo, que são como farpas dc auroraem que, em substância, se conteem as mesmas energias uernul.nentes da luz meridiana. ' "*"
Por estadearem as virtudes características do poeta e tamtem os seus defeitos nos dão a imagem da personalidade solit»"ria que pairou em meio século de vida literária com um csplendor saturniano e ante cuja grandeza passaram os movimento»das escolas, os vagos rumores das gerações como frêmitos 1!nuvens na fase impassível da montanha. Nâo o modificaramnada lhe deram. ^
Da personalidade de Luiz Delfino, ao que me dizem crôM-car e amigos, o aprumado feitio em que a austeridade fraterni-

srava com a elegância, o desgarre varonil com a doçura, deixam
uma recordação de figura que não volta.

O retrato (saibam que nunca vi o poeta) revela-me um rostoolímpico, hipertrofiado em bossas de gênio, gritando no vigor
dos traços, nos lábios grossos, nos olhos quentes, na expressãa
iluminada a grande alma que dentro refervia. Dizem-me à curió.
sidade enternecida o doce poema da sua vida familiar, as smj
te muras de avô, as louçanias da sua verde velhice re florindo
em flamaí, rosas novas, entusiasmos de bizarrias que a> comum
nos efemerlzam em deuses ali na quadra arrogante cm que asangue nos galopa, deflagrando incêndios na cabeça e uo braça
correndo em vigores bravtos,, donde nascem feitos que se rerar-
dam depois com lágrimas... Dentre tantos primores, tocou-m»
a sua ingenuidade de herói, mansidão bíblica de gigante de tão
macias cores tonalizando a figura.

E com as mãos cheias de versos, triunfante, evoca-me um
Hercules generoso trazendo de altanadas fadigas para algumi
deusa infantil, preciosidades imaginárias, constelações submv
rinas de coral, estrelas remotas, cousas maravilhosas...

Ainda de surpreender nas singularidades do temperamen-
to essa precisão rítmica da vontade, essa autonomia de con-
tenção acorrentando no cérebro durante vinte anos o ímpeto
fiamejante por submeter-se à regularidade ordenada, a uma di»-
ciplina tão firme de hábitos profissionais que nele diriam antes o
facultativo de vocação que o emigrado augusto do Parnaso.

Prova viva da sua infalível predestinação poética, essa vi-
talidade do estro que noutro se teria solidificado no interesse on
se anulado na dilatada abstenção. E aí nos deixa com a sua
obra, o exemplo de um heroísmo que não conta idêntico e ao
qual nunca serão sobejos os louvores. Da geração gloriosa cuja
triunfo é o triunfo da poesia no Brasil e de cujo seio ele torrea-
va sobranceiramente, uns esmoreceram, outros parecem ente-
diados da vitória. Alberto de Oliveira, só, diuturnanicnto aper*
feiçoa e engrandece a sua arte caprichosa. E? que Lim: Delfino
trazia em si o fogo indômito da nebulosa a desagregar-se em
mundos. Desfazia-se em estrofes como a luz em cores Predes-
ti nação opima da árvore a florir, do coração a amar, da vida a
multiplicar-se.,.

Dizendo da obra de Luiz Delfino, não aventuro novidade,
afirmando-o o maior dos nossos líricos. Não timbro, porem, em
coroá-lo enquanto lírico, julgando tenuizar-lhe a auréola, como
alguns que disto menosprezam, apoteosando em outros os exclu-
sivismos da técnica, as excelências do gosto e do culturanisms
poético, as subtilezas realistas do pormenor, os expedientes re-
quintados da composição moderna, a orquestração wagneriana,
o bronze lecontino, o mármore herediano.

A Luiz Delfino não cabe, a bom, dizer, nenhuma das de*
signações taxativas, que são o flagelo do espirito irritanteraent»
classificador pelo deparar freqüente de todas as virtudes peca-
liares a cada escola num só vulto de grande poeta. Luln Del-
fino foi simplesmente isto — um grande poeta. Na parte da
obra que lhe conheço não senti o rastro de estranhos, a mossa
de mestres, o sinal por que se traem os imitadores e de que se
orgulham o prosélitos. Cânones, não os assimilou; escolas, na»
as seguiu; ídolos nunca 03 adorou, senão aos arquétipos supre-
mos: a Natureza, Homero e Shakspearc, talvez a verdade cui»
eterna e límpida face em ambos, a espaços, resplandescf.

Por muito dizer e não fugir ao processo entre nós habitual
de paternizar os autores e impor influências, desconfiados per-
manentemente das nossas possibilidades, poderíamos integra-
lo na constelação hugoana, vinculando-o ao criador extraordina-
rio, pela consonância dos estros onde vibram todos os raios
se cromatizam todos os tons.

Porque Hugo é ainda hoje o grande rio em cujas al""")'J£
tes e profundas águas se abeberam e se renovam muitos o
que desdenham do épico por vício de decadência, mas que u
furtam as formas graciosas, o feitio diabólico das composiço
pequeninas, delicadas e complexas até onde se plasticizou
Tltan.

De mim creio, contudo, que estas Impressões de leitura M
chegaram a predominar. Tão veemente era em Luiz rX'lnn
força de expansão, que não havia recalcá-la a influências
ternas.

Pelo estuar desenfreiado da imaginação, pela limpWez lroej^
sa da vidência, pela vitalidade portentosa do estro, as """Lj,
que me açodem por figurá-lo teem a Imponência das py .
glórias do planeta — adormidas ou conflagradas — ".",.- a»
quilo ou o oceano atormentado. Ora. todas as trucnlenç *
épico, ora toda» u dellcadcsa» do idílico. Homero • ie""»
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A sombra de sua mão
Sai de uma alcova a passo lento e morno

Onde a deixei velando
A irmãzinha doente; olhei depois em torno;

O dia ia baixando:
0 corredor escuro em meia sombra estava:

Ao fim descia a escada:
Na minha mão direita a mão dela eu levava

Ligeira e delicada;
A sombra da mão dela, a sombra fugitiva,

Forque eu sentia ainda
Roçar-me a sua mão quente, trêmula, viva,

A sua mão tão linda,
A sua mão tão branca, a sua mão macia,

Suave e setinosa,
Com unhas cor da aurora, c luz do meio dia

Nas hastes cor de rosa.

Quando só me senti, levei à boca ardente
A minha mão gelada.

E aí de sua mão beijei profundamente*
A sombra perfumada...

LUIZ DELFINO

Oulro retrato du maturidade do poeto.

Apreciações sobre os poemas de Luiz Delfino
Luiz Delfino é um dos grandes poetas da lingua portuguesa,

oue admiram e estimam quantos sabem ler e sentir.
Clovis Beviláqua

Não poderiam perder-se, dispersos em publicações efême-
ras versos de tanto fulgor e perfeição. .Alberto de Faria

Se há muito ajuizava da arte surpreendente de Luiz Del-
fino por poesias esparsas pelas folhas literárias, nas quais pre-
dominava o lirismo amoroso, agora me foi dado admira-lo. por
outra feição, em que o seu gênio se patenteia em igual re-
£ulBéncia- Silva Ramos

fjircce encontrarem-se em seu espirito: reconhecem-se, abra-
çl,ji,--í. confidenciam.

N;. verdade, poeta verdadeiro não há que o seja exclusiva-
rm nu- iirico. exclusivamente parnasiano, ou exclusivamente
fiíiifii'.o, e isto porque, se os parnasianos "prcnnent la chose en*
tkmnc-nt et la montrent*', não a isentam-do elemento subjetivo
tii. Mm visão. Para mostrá-la, é preciso vê-la. Por outro lado, os
«mbiilistas, fugindo da "idéia em si', tornando a "forma sen-
r.\c. para "criar o mistério", não podem privar a idé'a das*,ii}-i;».uííias exteriores'', como dizia Moreas e, portanto, ajustar-
lhe uma correspondência nâo já sensorial, mas sentimental ou
emocional, se quiserem, com a realidade.

Intolerável seria poesia puramente descritiva ou colorista,
comi- lumbem puramente emocional ou intelectual.

Ii.i.iginem em versos Pierre Loti, que "regarde pour voir,
íi>n;>h ;r.< nl"; ou Frederic Amiel, para quem "le monde n*est
en inie allêgorie; Viáès est plus réelle que le fait" e cujo espí-
ulo 'est le cadre vide dun millier d'images effacées'.Seriam
e-ifi.dnnhoa. Num, a inércia espessa das cores; noutro, a inérca
va:,a do abstrato.

PI, contrário, ponto em que eu quisera que se fizesse aten-
e:',o , o que permite distinguir entre a eloqüência c a poesia.
li-nlro dc certas ressalvas, os clássicos franceses foram eloquen-
tis; poetas, os românticos. Em Garret. HJrculano mão falan-
cc «ni Castilho que era virtuosidade e léxico) há mais eloquen-
fa (h que poesia.

Na Espanha, de poetas, Qucvedo; os outros, tenho-as em
irranttc ponto, por variações rimadas de Castelar. Em tí'Anun-
íío. não escasseiam páginas em que a eloqüência sobremonta o
¦estro.

Era Luiz Delfino a eloqüência pode faltar (e falta muitas
yens, roas nunca supre a emoção. Esta enche os versos como
«eiva os renovos das Irondes. Certos trechos conhecidos, trans-
Tvruir, alma, irradiam calor.

P-tsso, mais que nenhum outro, ele repercute, suscitando
veemência» aos admiradores, criando-lhes. pelo prestigio di ima-
rim-jo. atmo-oferas de magia, onde os espíritos, galvanizados
a; foco transfigurante. julgam atingir, no êxtase, o esqu.vo re-
lucio das origens, o seio desejado da perfeição...

Resta-me falar da lingua em que tais belezas se propagam.
A expressão poética participa dos defeitos e virtudes do tem-

r«-ramento: exuberante, imperfeita, movimentada, sonora, va-
riada como o próprio estro, como os temas diversos da obra,
«¦'mo as imagens que traduz, como os matizes da idealização aio-
ficada do poeta. De tão rica. espontânea, original e cheia dc
'"iis imprevistos surpreenderia a relanço» um pesquisado- imper-
'jj-nte de raridades. O poeta não tem processos fixos dc com-
r'slcSo. Umas, nunca soluçou, procura ndo-as. Elas lhe apare-
<-m numa abundância de enxame. Nunca se lhe s»nte no estilo
" «'.nal violento da luta. o drama do artista com a lingua no es-
forco de lhe arrancar todos os segredos por intcgralizar pela jus-
''"•'- da expressão os exotlsmos do assunto, a ânsia do vocábulo
ri.-delar. consubstanciai à idéia Quando atinge o cume. ve-se
ou." ê sem esforço, como um drloso Sisifo. A estrofe desagrega-
"-lhe de pronto e a rima corre para ele como uma amante fa-
t,: D:ú impeTfeções, impurezas, empecos nue rõ^m nos que o
kem com paixão o pavor de um encontro desagradável, de uma

lopereza estorvante, de uma aresta desfiguradora. E nao raro
nos contundem cousas extravagantes, verbos disparatando da
significação emprestada, clarões rápidos, ofuscantes de tintas,
oue sombras inesperadas enturvam e no correr das estrofes, em
;",oesias de vulto, um'espraiar de assuntos onde a unidade la-
ilva e a imaginação por vezes perde asas e rasteja...

Um verso claro, perfeito, aviva, pelo contraste, uma ríspida
utssonânca. E' o sublime a tropeçar no grotesco.

Então, cousas de enlouquecer puristas, boêmias, irreverên-
cas. arbitrariedades em que parece recreiar-se; por desfastio, a
índole grave do gigante. Saem dai essas lâmpadas, "a gorgear",
figuras abstrusas. cousas bárbaras e algumas vezes, adaptações
aberrantes da Índole da palavra ao capricho revolucionário do
poeta. Furto-me á colheita de amostras. Não são poucas.

Fechem olhos, porem, a minudências e os distendam pela
vastidão estonteante das belezas prodigalzadas.

E' um deslumbramento de meio-dia, onde todas as cousas
parecem dansar em luz.

Vê-se, então, a língua tresvoltear em todos os movimentos,
lnlundir a todos os ritmos o sopro profético do gênio. No ce-
nário de magia, passa um delírio de imagens. Todas as atitu-
nes da alma, do mais airoso galanteio à imprecação mais tem-
pestuosa; do mais terno cicio de volúpia ao mais desvairado
ai ranço de desespero.

Nesta grande musa conciliam-se todas as delicadezas; atitu-
des de Prometheu e gestos musicais de criança. Na grandilo-
cuên-ia da orquestração parece ouvirem-sc embater de oceanos,
despenhar de penhascos, ressôos de floresta a interpretar pela
consonância da onamatopéia os dramas eternos da alma e da
vontade humanas, onde se reproduzem os conflitos do Cos-
mos engrandecidos pela dor e por ela sublimados. As grada-
ções. ai, não se extremam, que todas sossobram no referver por-
tontoso do estro.

Aqui unia arcada sinfônica em que morre um mundo, trenós
mórbidos onde as forcas da vida se extinguem num ai de Schu-
l,ert c de improviso, chofrando a dolorida pausa como um sra-
nzo de passarada às Ave-Marlas, alacres musicatas de Espanha,
ri,órnel'os ágeis metais tir.tinantes: enchendo em gravidade, diz
rs al-grias mansas do lar, claridades de bemaventurança, cou-
•-as «traves e límpidas, arrebóis de verão, devaneios leves da me-
r.inice frescuras de faces, rosas... e. por fim, avolumando-se
rm esiridor sobe a retumbâncias, onde se adivinharia o estron-
("•io do coro das Eiimendcs nas espaços oscilantes de Ariosto,
ptrôos. ribombos. polifonias de mundos conflagrados.

E com os sons tambem os movimentos inumeráveis a des-
uertarem na própria combinação vocabular a impressão visual
d-s imafens Estrofes em que eu sinto um lento mover de águas
abundantes; outras que me dão, ao vivo, no desencontro das
Mize- a prec'sa sensação de um bracejar de arvores frenezladas
ra ventania, disparadas trupitantes de cavalos de guerra, fura-
,'ões na caverna, e engrandecendo em trágico, numas, smto a
carreira de Lear, na procela, tmprecando; impressão que logo
•e erjbrandece num oscilar de naus em mansos mares, num
a-ender de pastor pela montanha, e que adiante se retoca e
ríina numa graça tênue de espiral onde o sonho vai. num cair
melancólico de folhas, num pender langue de mulher em sínco-
]>ps de amor...

Tão definitiva era a sua vocação estética que culmina pela
c^oontaneidade à perfeição complexa de fatura, que requintam
os' nossos grandes parnasianos.

Luiz Delfino
na apreciação
de Agripino Grieco

Panteista voluptuoso, nãu se-
parava a mulher da natureza.
Para ele, a ninfa estava den-
tro da casca da árvore e as es-
pumas eram o claro riso das
oceânides. Suas imagens de
amor repousam sempre — e
com que opulência ornamen-
tal — em visões da terra, do
ar e cio mar. As florestas, as
cordüherras e os oceanos agi-
tavam-no. Védico por excelén-
cia e tambem bíblico, sa-
cudla-o o espírito das larga»
epopéas e indissolúveis resíduos
bárbaros persistiam em seu
sangue de civilizado. Um pou-
co, em seus versos, de dansa
macabra, de confusão apocali-
tica. Cavalgatas de amazonas
belicosas, -mas tambem inge-
mrdades e temores do primei-
ro homem na primeira manha
do Éden. Aurorai, ambrcsíeco,
possuía qualquer coisa de um
bardo celta comprimido em
sonetos. Esse cantor magnifi-
cente, que via a primavera pu-
xada num carro de flores e lia-
mas, dava ainda a impressão
de viver, como um fauno, no
mato nutrindo-se dc frutos
selvagens. Mas da boca fau-
nesca saiam sem esforço os
carmes dulcificados por uma
ternura quasi imaterial.

Em suma, esse visionário, vi-
dente de visões plásticas, ren-
dilhador de arquiteturas bisar-
ras, poeta mudavel e ondeante,
não trairia a predominância
dos sentidos sobre a sen^ibill-
dade? Sua alegria, sua exube-
rancia não foram s:mplesmen-
te voluptuosas? Não se lhe per-
cebe certo gosto suspeito pela»
meninas tenras, a atração pe-
1-os frutos verdes meio acídulos,
pelas garotas que teem a idade
da aurora e cujo pudor é uma
provocação à lascívia?

("Evolução da Poesia Brasv.
letra". Fágs. 48-481.

- 
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SOLEMNIA VERBA-luizDELfíno
A ESPANHA

jssta é a verdade:
E vós todos deveis reconhecê-la.

HOMERO — lliada, canto XIV

Revolta a entranha, gotejando sangue,
poluta a carne, rota e palpitante,
Olhos sem lume, o corpo inerte e exangue,
Lacerado, qual tronco de gigante,
Que o raio lasca, e que do vento a sanha,
Dalto a baixo derroca da montanha...

Nas vascas dagonia a Espanha estava!...
Embalde a liberdade austera e honesta
Máscula força e um novo ardor lhe dava...
Quer erguê-la... bradaram-lhe: — Não presta. —.
Mas... vem um rei; abate-a; e (cousa estranhai)
Bastou; 'stá viva: ressurgiu a Espanha!...

E' ela!... vêde-a... é ela!... Embraça o manto,
Que pela espalda lhe cae longamente;
No olhar... prazer, enleio, orgulho, espanto;
A regia c'roa lhe ilumina a irente;
E por meio do povo, que é-lhe espólio,
Rasga a estrada do Appio ao Capitólio.

Para saudar o império, que surgia
Dentre as brumas da aspérrima tormenta,
Que inda montes e vales envolvia,
A primavera festival rebenta,
E, espedaçando o manto das neblinas
Ergue a fronte enrolada de boninas.

íris de paz atou o céu à terra,
Chiou no campo o hino da charrua,
E o clangoroso som da voz da guerra
Por vales, montes, serras não estuaj
Riem-se as esperanças c os desejos,
Músicas brincam pelo ar e harpejos.

Há como o esvoaçai* do anjo da glória
Desde os seus Pirineus ao Guadarrama!.,«
Que folha se voltou à sua história?
E esse herói, que a voltou, como se chama?.
Que lliada essa mão recém-chegada
Vai escrever na página voltada?

Das velhas catedrais nos campanários
Uns gigantes molossos bronzeados,
Negros espectros, feios, legendários,
Ladraram de alegria ou de assustados.
Interrompendo o seu profundo sono,
Porque subia Affonso XII ao trono.

Longos reptis de bronze ajoelhados,
Como leões a um domador de feras,
Nos seus moitões de ferro acorrentadaS",
Com carcereiros de feições severas,
Saúdam roucos, com a populaça,
Ao último que os doma, e os vence e

Em Madrid os altíssimos senhores
Pompeiavam libres de várias cores:
Como um riso de Deus o sol brilhava.
Forrava o céu um céu de galhardetes,
E entre gritos, repiques e foguetes.
Ria-se austeramente a Calatrava!!...,

Os cantores de todas as vitórias,
Os servos vis de todos os traidores, ;
Turiferários de fictícias glórias,
Beijando o pó dos pés aos seus senhores
Só estes vêem a vida, a paz e flores
Onde os mais vêem grilhões, miséria, horrores

Mas onde andavas tu, ó linda escrava?
Por onde e em que dourados devaneios
Por um momento rugidora e brava
Ensanguentavas teus formosos seios?
Qual era a tua idéia e o teu caminho.
Nua, descalça, rota, em desalinho?

Descabelada, em lúbrica loucura,
Grande, como uma estranha divindade^
Palpando as trevas de uma noite escura,
O qne buscavas tu na liberdade?
Por onde, escrava de cem réis, tu voas,
Betros partindo e espedaçando e'roas?.«j

E tropeçou nas c'roas dos senhores!..»
Tropeçou nas espadas dos bandidos;
Tropeçou nas bandeiras multieores;
Nos punhais dos seus príncipes vencldosf »«j)
Em cada passo o abismo escancarado,
E em cada abismo um grito do passado!

Corno em hartos rochedos seculares.
Tropeçavam seus pés nas catedrais!..?-
E amoedando os vasos dos altares,
Moldando em arma os bronzes colossais;
E os buréls, como lábaros brandindo,
Anfela os monges íoram-se reunindo.._

Foi-lhe barreira a igreja, o padre, o moneV
Os escribas da lei degenerada;
K a pobre liberdade ia de longe i
Vendo a cruz do calvário elevantada... 1
E à louca multidão, que alem se espraia,
Ela ouvia bradar: — Crucificai-al

üm povo repassado da ferrugem "H

Das cadeias e tendo a alma vincada JDos velhos elos, como as vagas mugen»
Quando se aitelam na procela irada, j

¦^

Ergueu-se; e as roucas vozes ecoaram:
Que c dos nosso _ grilhões, que nos roubaram?

Surgiu embalde a voz onipotente
Sobre o murmúrio desse ingente mar;
Como o rugido do leão fremente, -
Passou a voz de Emilio Castelar.

Vai com teus sonhos, lhe gritava o povo,
Nossos grilhões... nossos grilhões de novo. —

Armada sentinela do futuro,
Imóvel, como estátua num rochedo,
Via sem ódio, sem paixão, sem medo,

Em convulsões do povo o mar impui,..
E na tremenda agitação que lavra
Da boca sai-lhe um sol; — era a palavra.

Aquele mar que cresce, ferve, estua,
Como leão nas jaulas indomado,
Ele arremessa a voz candente sua,
Como um ciclope um monte derrancadot
E monte a monte — Encelado moderno —
Cai dentro desse mar seu verbo eterno.

Vós, que vendeis a vossa liberdade,
O que sereis na história? O que ser há-de
Quem sem pejo a alma vende, um monstro enorme,
Cabeças a milhões, e um só molosso,
Que embriagado sobre o sangue dorme,
Inda a rugir famélico de um osso.

Erguei-vos povos, ergue-te nação;
Crava os olhos no espaço luminoso;
Tu és a força, o indômito leão,
Porem na jauia, e em sono vergonhosos
Falta-te a idéia, falta-te a vontade...
Tens a força e não tens a liberdade!

Só darás uma prole corrompida,
Terra da Espanha? terra grande outrora.
Quando pugnava independência e vida,
E enchia a história de clarões de aurora,
E enchia o mundo de fulgentes brilhos!...
O'! Espanha, onde estão teus grandes fUhOS?,

Evoca... Rasga as pedras tumulares,
Quebra o ossãrio dos teus velhos soldados,
Ergue o lençol dos anos seculares.
Enche as criptas poentas dos teus brados.
Chama, invoca outra vez, ó povo ingrato, ,*
Responde o Cid?... Açode o Viriato??.„

Os grandes capitães não vêem. Passaram.^'
Não tens direito mais ao teu reclamo;
Dormem. Podem dormir, que trabalharam;
Pátria, que, ainda assim mesmo, eu tanto
Porque enfim mesmo assim envilecida
És minha pátria, oh! eu te devo a vida. »
Por que não fundaremos na justiça
Um grande império, — Castelar bradava, rmi
Temos sido o repasto da cublça;
Espanha, deixa enfim de ser escra\ ,
O'! pátria de minha alma, Espanha ilinha, ,De ti mesmo levanta-te rainha.

Acabemos de vez a vil tutela,
Dos que se crêem legítimos senhores
De vós, soberbos filhos de Castela;
Fujam de vez os velhos opressores,
A lei por vós formada e vós aceite.
Seja o único rei que se respeite.

Bela esperança que o porvir nos doura,'
Berço, ninho de amor, que nos embala»
Mimosa c doce como a moça loura,
Que aos tenros filhos com carinho fala*
Ama-te o velho, adora-te a criança,
Belo sol de alegria e de esperança.

Não temais, reis do mundo, o gládlo deU_||
Nao é a liberdade algoz tremendo;
Como o sol passa em horas de procela /
A face douro em nuvens escondendo,
Mas sempre sol e rei da imensidade,.
Assim é ele... o sol da liberdade,..

Vejo-te, Espanha, soberana e bela, -,
Ao banquete da paz chamando os pOVOS*
Firmando enfim galhardamente nela
A conquista dos teus direitos novos... -
Viva a paz, que engrandece e que ConsobU^
E' a paz a — República espanhola. >*""

E o que é a paz? Sabei, ó espanhóis:
E' o vosso salário ao lar fraldo,
O campo roteado. o filho instruído. „J
São estes os pacíficos heróis,
Que hão de renhir batalhas à miséria,
E a luz plantar nos coruchéus da Iberltt

E a luz? Sabeis que luz vem dar-vos dM, -^
Que sol. mais sol que o sol vem dar-voa I
E' a ciência, amor, amparo, nume.
Beijo de irmão a irmão, força, alegria.
Eis, hesponhóis, à' liberdade, à glória,
E aos pés da Espanha o espólio da vitoriai^

Vamos dar este escândalo ao passado: í
Levantar a mulher, dar luz à infância,^
Mais do que o cetro enobrecer o aradow
Lançar à noite imensa da ignorância

__ afronta das auroras às mãos cheias.)
Fazer ao fato o insulto das Idéias.

T
l'A calúnia da luz à treva é bela!

! A cada passo a estrita de _m_ eseob.

E a alma do povo a ilummar-se nela!
Morta a miséria, um sonho a mão que esmola*O cadafatso e o cárcere, utopias. ' •
Temos na mão o sol que tem tais dias!

Nada desse consórcio infame e impuro
Do rei com o povo — do leão com a ovelha
O cobarde traidor, que t'o aconselha, """
Sacrifica à ambição, vende o futuro.
Douram-te os ferros, e com riso ameno,
Lançam-te o pomo de letal veneno.

Foge à ameaça eterna aos teus direitos.
Ao símbolo da força e da vergonha;
Ao rei leão, que faz que dorme e sonha
Lançar-te as garras aos hercúleos peitos,
E a águia popular quando agrilhoa,
Diz-lhe: — Estás livre e o espaço, é grande, viu,.
Essa voz, como pedra preciosa,
Que cai na vasa da maré enchente,
Erra na confusão tumultuosa
Daquela pobre, envilecida gente;
E, como o mar, que bate nas areias,
Ela sacode o ferro das cadeias.

Grito de Indignação, como a torrente,
De chama e lava irrompe da cratera,
Procelosa, medonha, incandescente,
E os tremendos reflexos reverbera,
Por largo espaço derramando o espanto,
Grito de indignação enche o meu canta

Oh! como ela, que devora os montes,
Convulsa a terra, as barrocais nivela.
Forra de cinza rubra os horizontes,
E diz enfim — eu chamo-me a procela -.
Eu sou a boca que vomita a chama...
Grito de indignação irrompe, brama.

Dê-me a justiça cóleras divinas,
Com que amarre ao meu canto e açoite ma {rlmiE, arrancando das lúgubres sentinas,
Aos olhos das nações arroje e exponha
Aquela que sem pejo e sem vergonha
De ser livre e ser grande enfim se exlmel...

Que sangue golfa dentro dessas veias?...
Sangue já não; infame é só, cobarde..;
Chama do heroísmo antigo já não ardcsl
Sol da glória, em que estranhos céus vaguelairlt
Que infortúnio, ó traidores!!... E vós todos
Netos sois de celtiberos e godos!!!...
Pesa-vos menos o punhal que a lança!,..
Nunca a vossos avós pesou a espada.
Tinham na argêntea lâmina guardada
Honra, fé, lealdade, ardor, pujança.Dormi, para não ver tanta miséria,
O' Viriatos da gloriosa Ibéria.

Tu mendigaste o opróbrio, ajoelhada.
Velha ulcerosa, às portas do Ocidentel
E a Europa, e a terra viu-te consternada.
Como uma estrela morta de repente!
E de um máu sonho na convulsa insânla
Lançaste o pensamento à Lusitânia.

Entre as colunas de Hercules atado
Deixa esse povo à sua própria algema,
Depois de mundos ter ao mundo dado.
Depois de muitos séculos de glória,
E' um colosso dentro de um poema,
Resta-lhe ainda a universal memorial..,

Para a torrente que espumosa desce
Da nascente dos séculos, que fuma,
Rola, esbraveja, encurva-se, recresce.
Retrocede, e com Ímpeto tuna a uma
Suas ondas rojando por desvios,
Por sendas várias, se lacera em rioa..«j

Para lançar a popular torrente
Num mesmo leito largo e grandioso.
Tu só podias (mas só tu), eu ouso
Dizer, ó alma da razão potente:Tinhas um gesto e um som de voz severS"»)
Para dizer à humanidade: — Eu quero.
De velhos bronzes restos mutilados, ¦
Pelo universo esparsos largamente, ,t*
Era lançá-los todos eníeixados, ij
O" liberdade, em tua forja ardente, :.
R ao fogo teu no teu modelo novo.
Fundir os povos num só grande por*

Para o homem as nações não são barreJnU
Há hoje um só lutar, uma, campanha}
E deve ser o lábaro da Espanha,
E' a divisa das nações inteiras,
JT a lei que dirige a humanidade, -_.
— Deus — o ideal, — o meio _- a nbefcMIlríl
t,
S* esta a nossa fé, a nossa crença, ;
Esta é o seclo a religião sublime;
Quem fugir desta lei comete um crime,

[Nega a Deus, nega a lua, não crè, nio P8"*^)
Bonzos, fogueira, • Inferno e gemoott* -*

| Passaram .„ cem sombeas fugidias.

ÉrU 

hipocrisia a roí estulta
se houve grunhlr da -,
no pó dos séculos sepulta'ati de todo a tétrlca memória?.,

los Impérios a marmórea osaads
• baelolnrja.ait-tl-o-,-

it
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1 niz Delfino na apreciação de José Veríssimo üh Oellino na apreciação de João Ribeiro
JUU»" *¦ (NOTICIANDO O APARECI- Com extrema dificuldade

qu

rwlo muito moço ate as
"a de .morrer, com se-

Tl ' , , seis anos, poetou cons-
l\ 

"mente e despreocupa-
r „.,„-. sem esforço, sem
S o, ção acaso" sem maior
l, o e certamente sem pai-
S pela sua habilidade poe-
í;;,: A poesia foi-lhe antes

n h;,bito contraído na mocl-
TX e continuado pelo resto

, 
'vida 

que um oficio, ou se-

,;,„¦ üina ocupação literária.
„-...o,, o mais copioso poeta

unais tivemos, e não ra-
, dos mais excelentes,

!,'õ,o'"d'-isou entretanto um li-
X, ,1» versos, em terra onde
todo o versejador se precipita™, 

pór em volume os seus.

<-,,,„,„ certamente lhe não te-
rhui faltado oportunidades de
o'fazer. pois além da posição
social que alcançou, era abas-
ioda i»de-se ver nesta sua
nHigèncla ou uma singular
indiferença pela sua arte ou
uma peregrina forma de fa-
cpirire literária. Tanto pela
qualidade da sua ideação, como
pela sua expressão, Luiz Del-
fino motivadamente irapresslo-
non us poetas que, quando ele
começava a envelhecer, entra-
vam a despir-se do romantis-
mo. Ainda com as qualidades
comesinhas do nosso lirismo, e
fi sua, mais que volutuosidade,
lascívia, mostrava-se ele mais
esquisito e mais requintado.
Trazia maior riqueza, maior
variedade, maior novidade de
imagens expressas em íorma
menos vulgares. Sente-se-lhe
entretanto a rebusca, o que
não era para lhe desafeiçoar
os moços que pospunham o es-
pontâneo da inspiração ao
caprichoso do lavor artístico.

Nesta rebusca cai freqüente-
pensamento e no aníiguri da
expressão. A relativa serenida-
de do seu estro, contido nas
suas naturais exubarãncias in-
dígenas pela feição do poeta ao
requinte da expressão, o seu
amor da bela forma, o seu
menos absorvente subjetivis-
mo, o seu ar mais de refinado
galanteador que de apaixona-
do, libertando-o dos mais co-
muns vícios da nossa poesia de
então, estremaram Luiz Del-
fino dos últimos romancistas.

Na voga do parnasianismo
aqui, e não no seu início, foi
que o nome de Luiz Delfino
saiu da penumbra em que se
vinha fazendo desde aqueles
anos. para ser reconhecido e
proclamado pelos poetas. da
nova geração como um dos
seus cabeças e por eles ceie-
brado como um mestre do ver-
so. Valia-lhe a predileção, tão
contraria aos nossos costumes
literários, o afastamento do
velho poeta das rodas em que
aqueles jovens, que poderiam
ser seus filhos, reciprocamente
se disputavam a preeminência
De fato ele não lhes era um
concorrente foram principal-
mente os seus numerosos sone-
tos nos moldes da nova poética,
alguns realmente belos, que lhe
trouxeram ao público o nome,
até então pouco menos que
obscuro. Até que ponto a im-
portãncia que mais talvez que
o seu engenho lhe deram as
circunstâncias, se haja tradu-
zido e«n influência suficiente-
mente apreciável, não sei di-
zer. Houve em sua fama. que
aliás mal ultrapassou as rodas

literárias, muito do que os
franceses chamam "succès d'es-
time". Em suma, Luiz Delfino
mente no extravagante do
foi talvez antes um insigne
virtuosa do verso do que um
grande poeta, como liberal-
mente chegaram a chamar-lhe.

("História da Literatura Bra-
silcü-a". Ps. 334-336).

(NOTICIANDO O APARECI
MENTO DOS "POEMAS")

Luiz Delfino, em certo mo-
mento, na época do parnasia-
nismo (e ele não era parnasia-
no) foi o maior poeta, o mais
entusiasticamente aplaudido do
seu tempo.

Contribuía um pouco para
essa reputação, aliás merecida, o
prestigio do seu quasi inedi-
tismo.

F.XAGERAÇÃO
A própria exagerarão desarma o espanto.

LUIZ DELFINO

LUIZ DELFINO NA APRECIA-
ÇÃO DE LUIZ MURAT

que os quadros mais belos pas-
sam pelos nossos olhos, com a
rapidez fantástica de um so-
nho, que se sabe bem que é
um sonho, mas que se gosta
de sonhar.

Rara é a estrofe que não en-
cerra mais de uma beleza.

Um sopro de inspiração per-
corre as primeiras estrofes da
poesia, vibrando todos os seus
nervos, encolhendo e retesan-
do todos os seus músculos, re-
percutindo profundamente em
todos os seus âmbitos, como
os Prodromos de um grande
acontecimento, como a pri-
meira rajada que anuncia um
temporal prestes a desabar.

O espirito espera alguma
coisa de extraordinário, mas
não sabe bem o que é. E à
proporção que somente a ins-
piração do poeta, cresce, avul-
ta a nossa admiração por ele.

(A Semana, 30 de Maio de
1885).

E o Dr. Luiz Delfino poderá
ser considerado um grande
poeta e um poeta de grandes
proporções?

Sim.
Só não responderão pela

afirmativa aqueles que não
conhecem as suas principais
poesias, ou então os destituidos
de senso, os pedantes, os inve-
josos, como o autor dos Can-
tos do fim das Costas; perdão,
do fim do século.

A obra do Dr. Luiz Delfino
dá-lhe o primeiro lugar - na
poesia nacional.

A Soenia Verba é o primeiro
trabalho em verso que se tem
escrito no Brasil.

Se somos obrigados a reco-
nhecer-lhe defeitos artísticos,
próprios da rapidez com que
foi executada, ou melhor, pró-
prios de um poeta daquela es-
tatura, somos arrastados a
todo o momento por uma gran-
de admiração pelo poeta, por-

Com extrema dificuldade os
seus amigos e admiradores
conseguiam versos inéditos (e
eram todos eles inéditos) do
grande poeta. Valentim Maga-
lhães, Luiz Murat, Alberto de
Oliveira, Raimundo Corrêa,
Olavo Bilac, Guimarães Passos,
Pau'a Ney, por artes quase ma-
gicas, eram os que arranca-
vam do escrinio do poeta as
jóias belíssimas, exibidas, logo
depois, nas gazetas literárias,
sob o rumoroso aplauso incon-
dicional dos seus leitores.

Não havia inveja entre to-
dos os poetas daquela geração,
que se submetiam voluntária-
mente ao cetro do poeta má-
ximo.

Há sempre um perigo no
longo ineditismo dos que escre-
vem. Um pouco da moda, que
afeta a literatura e as coisas
humanas, pouco a pouco se vai
mudando, e os poetas longa-
mente inéditos, quando apare-
cem perdem a magia encanta-
dora do outro tempo.

Aparecendo agora, não ve-m
tarde Luiz D3lfino. Muitas das
suas vozes teem- a mesma me-
lodia antiga, com as sonorida-
des modernas. O poeta hu-
goano, à maneira de Castro
Alves, dificilmente poderá per-
der a grandeza épica do seu
tempo.

Hoje a poesia é mais lírica,
menos social do que fora en-
tão.

Sem embargo dessa necessá-
ria metamorfose, Luiz Delfino
pode ser e é lido, ainda em
nossos dias, com o deleitoso
prazer das grandezas duradoi-
ras.

("Crônica Literária", "Jornal
do Brasil", 19 — Março —
1928).

Condenais a razão, sublime vento,
Que a alma arrebata a regiões ignotas.
Dando um Deus ideal ao sentimento,
E fazeis, vosso Deus, crentes sombrios.
Abrindo o céu às trevas idiotas,
Rasgando o abismo aos astros luzidios!. _,_,
Deus não é feito de paixões pequenas.
Nem de lodo dos vossos artifícios;
Não lem vosso rancor, nem vossos vicios.
Bando errante de míseras falenas:
Sobre as ondas do tempo, lnerme bando.
Vão. como pó, as gerações passando.
Em que Jazigo, em que profunda cova.
Meterão a razão decapitada?...
Loucos!! não vedes? Surgirá mais nova.
Iluminando do porvir a estrada.
Feri-la, é ver sair do seio brando
Fio de luz em pérolas rolando...

Feri-la, ê como quem audaz golpeia
Bronze fundido: — o molde espedaçado
RiiKe, e crepita sobre a rubra areia,
K em mil fagulhas salta mutilado.
Parecendo de forja de gigantes,
Voar pedaços dastros palpitantes.
Pode oxidar-se o bronze, e azinhavrado
Pode a infâmia cuspir nele a ironia;
Mas quando chega de repente o dia
Em que o selo metálico é vibrado,
Não há ultrages, azinhavre, lodo...
Para cantar .seu hino é bronze todo.
Musa, serás o bronze. — Do horizonte
Lancem-te o insulto e o ultrage—amarga espuma--
Croe-te o escarneo — espinho agudo — a fronte..
Uos tua voz solene enfim resuma
Contra este crime o grito de agonia,
Que a nova geração ao mundo envia.
Tem Juán Valdês — pincel dos mais ferozes —
Um Prometheu a um cáucaso amarrado;
Da boca saem-lhe a um cáucaso amarrado;
Do ventre largamente espedaçado¦Jorra-lhe o sangue, e a revolvida entranha,
Onde inda ceva o abutre a raiva estranha.
Não faltam contorsões naquele rosto,
E a dor e a Indignação nos olhos gritam;Equimoses do sangue decomposto,
Vcrde-negras nos membros, que se agitam,
Tornam aquele Prometeu sublime,Pagando em dores seu diviso crime-
Vejo-te assim, ensangüentada imagem
De Espanha, sobre o teu Cáucaso augusto!
A entranha roi-te o abutre da carnagem;
Há em teu rosto indignação e susto,

-E-encadeada, * o céu inda fitando,Entre dois mares torces-te, ululando.
Inda não tens um Hercules nascido.
Contra leões as armas ensaiando,
Que, escutando o teu Meubre gemido,Do velho Olimpo ot deuses afrontando,

Das mãos rojando o sol da nova idéia,
Te esmague o abutre e quebre-te a cadeia?
Não — Oh! não!! Detestável cobardial
E o sol não viu ainda a sepultura
Da última virtude; inda alumia
Honra, fé, esperança, amor, ternura,
E inda a musa estrangeira envergonhada
Levanta a voz, e ao céu vingança brada.
Sou teu filho também, ó Pátria espúria,
E tenho o orgulho homérico de um Cid;
Quando a razão crucia-se em Madrid,
E á humanidade fazem tal injúria...
Eu sinto o sangue galopar-me à face,
Como se eu só a injúria carregasse.
Reluto. — Sinto ser mais que teu filho;
Homem sou — o senti golpeada a entranha,
Quando, fugindo do esplendente trilho.
Em que ias triunfante, atrás voltaste.
Por que mentiste à liberdade, Espanha?
Por que na marcha triunfal paraste?
Eram talvez escravidões alheias
Mais nobres de sofrer em tempos idos,
Quando vinham tirar de vossas velas
Formidáveis tesouros escondidos,
Quando Cartago e Roma arrebatavam
Ouro somente... e a honra vos deixavam.

Hoje queimou vossa alma um íerro em brasa
Com o infame sinal do cativeiro...
Nem um loureiro sobre campa rasa...
Nem um prantear no alento derradeiro...
Nem um consolo à última agonia...
Morreu, coitada!... e enfim como devia!..,

O proceloso vento das revoltas
Passa por cima de um cadáver mudo,
E no teu leito, Espanha, nem te voltas..
Prim, Amadeu. República, enfim tudo,
Até Afonso XII — o inocente —
Não te despertam, secular dormente!...

Mas o fragor da guerraV A artilherla,
Que igneos dados de ferro está rojando
De monte ao plaino em hórrida porfia,
Os destinos de um povo assim jogando?
A coma ardente estrelam-te as batalhas!...
Pugnas nelas, Espanha, ou te amortalhas?..,

Ixion sobre uma roda arremessado,
Todas as dores juntas num gemido,
Todas as contorsões a um tempo dado,
Em um minuto um século fundido,
Num ponto só o abismo do infinito,
E o Infinito dos gritos num só grito...

E* o teu Ixion, Ribera: — és tu, Espanha,
Lançada à roda pela turba esquálida,
Que escarnece de ti com ódio e sanha.
Vendo-te nua, delirante e pálida,
No torvelim de um furacão sllente
Condenada a rolar eternamente.

Que fauce hlrsuta, que eseamosa boca
Alonga aquela massa desvairada.

Como a maré que sobe ondeante e rouca,
E, como o tigre -que tem fome, irada!...
Massa de vermes sobre quem já dorme!
Não é mais nada aquela cousa enorme!..,
Há o ranger de cães e roer ossos,
Há o grasnar dos corvos que esvoaçam
Sobre estes enormíssimos destroços;
Há o estertor de sombras que perpassam. .„
Há sangue nos brenhais e na montanha...
Não há mais nada nesta bela Espanha...
Morreu a Espanha. — A Espanha hoje está mortat
Mexem-na todos, sem que ela se mexa:
Na sua .fronte a multidão suporta;
Da sua glória eclipsou-se o raio!...
Ai!... quem no impuro tremendal te deixa
Bela Espanha do Cid e de Pelaio?...

Pátria de Rlego e Castelar, suspensa
Tens em tua fronte o estigma profundo
De tua feia ingratidão imensa...
Com dó, mísera Espanha. olha-te o mundo,
E nesse teu fatal último arquejo.
Eu, estrangeiro, olho-te com pejo.
Quem pudera lançar sobre os teus ombro»
Um manto, que te as chagas encobrisse,
Que te escondesse o feio dos escombros,
Que de sudário á podridão servisse,
Que te arrancasse à maldição tamanha,
O' miseranda, ó miseranda Espanha!...
Podem gritar os servos e opressores,
Que de repente transformou-te a sorte,
Que um rei, e o seu cortejo de senhores,
Chamou-te à vida dos humbrais da morte...
Ninguém crê, pobre Espanha, que um menino
Transformasse numa hora o teu destino-

E assim caiste, infame Messalina,
Emparedada no teu próprio crime!
Astro solto da órbita sublime,
Ein que todo a esmaiada fronte inclina!..,,
Esqueleto de um sol inda na aurora,
Que esterquilinio pelo céu doutroraü
Dorme, morta da luz, da fé, da glória,
E no desdém, — mortalha merecida, —
Sobre o oceano do tempo corrompida
Boia de praia em praia à luz da história,
E de manhã o mar, o vento à tarde,
Rujam bramindo: _ O' maldição, cobardei...

Águia esplêndida e bela do Ocidente,
Tinhas diante a eternidade, e o espaço!
Quem te acordara, mísera dormente;
Quem com esforço de alentado braço,
Te arrancando do sono e das cadeias,
Com um grande povo te engrossasse as velas!... -

Águia morta, estendida e corvejada
Pelos que bebem água ao Manzanares,
Despedaçam-te os restos seculares,
Aguta oridental amanietada!
Qne Cristo um dia te dirá, mesquinha:
— Ressurge, sal, levanta-te, caminha?II...
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LUIZ DELFINO, NA
OPINIÃO DE ALBER-

TO DE OLIVEIRA
**No que toca a Luiz Delfino

•credito ou não haver eu bem
expr:sso ou não ter v. bem re-
produzido o meu pensamento.
O que basta, talvez, a excusar
o grande poeta da impressão
desagradável dada por algu-
mas páginas de "Algas e Mus-
gos", é í-aber-ss que ele, o au-
tor de "Gaivotas", nao revia
ou corriga os versos, pois, co-
Bio Alvares de Azevedo "odiava
o pó que deixa a lima"; pro-
dúzia muito, incansavelmente,
e natural, é tivesse, às vezes,
horas menos felizes de compo-
lição. Daí haver em .seu acervo
poético, trabalhos Inferiores,
descuidados e até de máu gosto
de idéia e expressão, ao lado
de muitos ótimo» excelentes,
admiráveis. Certo, Delfino fa-
ria eícrupulosa seleção de suas
produções, se as tivesse de dar
em volume. A publicação, infe-
Hzmente, veio póstuma. O ilus-
tre filho do poeta, meu amigo
dr. Tomaz Delfino, resolveu,
contra a opinião de alguns ho-
mens de letras devotados à
memória do autor de tanta
obra prima, dar ã publicidade
Integralmente, sem escolha nem
correção, o tesouro literário que
lhe coube guardar. Esta a ra-
eão das páginas somenos ou
fracas de "Algas e musgos",
onde. não obstante, e ao con-
trário do conceito que v. me
Rtribue, de serem poucos os so-
netos maravilhosos, não é es-
passa a quantidade dos verda-
deiramente belos e admira-
reis."

íTrecho de uma carta de Al-
berto de OlivMra a Gonçalo
Jorge, publicada no "Jornal do
Brasil", de 31—3—1927).

Om conceito de Medeiros e Alto-
querque sobre Luiz Delfino

Mas, em outro ponto, .sabia
ler de infinita leveza e delica-
deza. E' esse. por exemplo, o
easo de uma das poesias que íi-
cou clássica: "As três irmãs".

UM SONETO DE LUIZ DEITINO EM ESPMHBL
[IIMICÍIK IMII LIS USU)

CADÁVER DE VIRGEM
Dentro dei alaud como en un lecho,
polidamente fria, adormecida,
ati la ri: lat mano» sobre ei pecha
y en lot ojot lia lui ei toi tin vida.

Apretaba sui piét un mudo ettrecha
y la ropa de leda, bien vestida,
dibujaba tu torto muy derecho
y realiaba tu cara dolorida.

En Ias sienes ei símbolo de Veste)
y entre loi dedot lírio*, adornada
come novia. vencida en plena fietta.

Eii patrot blancot, la carreia alada..
Donde adormecer» tu larga tietta
en aquel lecho en que te vi açoitada?

0 ULTIMO SONETO DE LUIZ DELFINO
Meses «tes de morrer o morte, "O Paiz" reproduziu esse

grande poeta escreveu e publi- soneto de Luiz Delfino, como
cou o soneto que abaixo trans- sendo o último por ele com-
crevemos. Por ocasião de sua posto. Eis o soneto:

O TESTAMENTO

Se algum deo te vir, celeste Helena,
Mais branca do que os teus lençóis de linho,
Como um pássaro morto no caminho.
Morta em antes de vir a tarde amena.

Deixa-me o goso ao último carinho,
Que podes dar-me sem remorso ou pena
E, como um'ove, que procura um ninho.
Por meu lábio em teu rosto de açucena.

Dize que cedes já ao meu desejo,

Que eu posso à foce bela haurir-te um beijo;
O meu primeiro e último sequer. . .

Eu nunca quis, nem quero inda outra coisa;
Abre-me os braços nesse leito, esposa;
Dá-me o teu seio: espera-me, mulher. . .

UM COMENSAL DOS DEUSES
Ele foi um largo espirito, con}

um sentimento profundo de li-
rismo, mas de um lirismo quen-
te, apaixonado, violento, às ve-
zes; um lirismo que recorda,
aqui e ali, o sensualismo do"Cântico dos Cânticos", mas
tendo a delicadeza de certos
epigramistas gregos, um Me-
leagro ou um Leonidas de Ta-
rento; e foi, também, um ar-
dente poeta épico, um apaixo-
nado de todas as grandes tra-
gédias humanas, um rhapso-
do dos deuses, um comensal dos
heróis, alguma cousa como um
vale antigo, que trouxesse a

alma cheia do sonoroso clamor
de não sei mais quantas epo-
péias, para com elas nos fasci-
nar no triste mundo contem-
porâneo.

Um artista, um escritor, sc
define maravilhosamente, me-
lhor do que o poderia fazer
qualquer critico, mediante o
simples emprego das palavras
que prefere.

Luiz Delfino tem estranhas
grandiloquências em seu voca-
bulário. Seus sonetos, são cheios
de sóis. de estrelas, de astros,
de mares, de deuses, de leões,
de oceanos, de epopéias, de tur-

A LUIZ DELFINO-Raimundo Corre»
ABANDONAS AS VEZES A ALTA CRISTA
DO PUJANTE HIMALAIA. ONDE TF, ENTONAS:
O ESTRONDAR DO N1AGARA. K AS VERDES ZONAS.
QUE, DE TAO VERDE. FAZEM MU, A VISTA;

OS AMPLOS CÉUS E O LARGO AMAZONAS
ELVAS RASGANDO EM TRIUNFAL CONQUISTA;
E. POR ANACREONTB. ESQUILO-ARTISTA —
DO AR BAIXANDO. EM PAIRAS ABANDONAS...

E EM VEZ DOS GRANDES RIOS BUSCAS, POETA.
O ARROIO, EM CUJAS PLÁCIDAS E AMENAS
BALSAS SOLUÇA, A NOITE, O ROUXINOL;

CUJAS MARGENS SETEMBRO EM FLOR MANCHEVA:
E EM ÁGUAS MOLHA O CISNE AS PENAS.
E AS CORÇAS VÊEM BEBER. AO POR DO SOL

bilhões de nuvens e de raios.
Ele 

'multiplica as imagens
feéricas, com a facilidade quase
mecânica de uma criança jo-
gando para o espaço as bolhas
de espuma qae imi soprando
com um canudo.

Diríamos que, em suas horas
melhores, hi ninfas que lhe sor-
riem, escondidas em astros dis-
tantes. E não hi herói, não há
guerreiro, não há santo que
deixe de lhe dar um õsculo dc
amigo ou de irmão. A aurora
lhe dá centenas de compara-
ções: uma menina tinha a ida-
de da aurora; a mulher amada
talvez lhe haja de pedir um dia
a aurora; a sua amante é a
mais velha irmã da aurora. As
estrelas colaboram no seu gran-
de e lírico amor. — Quando a
sua amada passava, acordando
ao galope as rochas brutas,
olhavam-na as estrelas ipquie-
tas; para celebrar a doçura do
seu idilio, as estrelas teem no
céu dansas estranhas; sua na-
morada veste uma purpura de
estrelas guarnecida; o asceta
que o deslumbra é bom para
andar num cárcere de estrelas;
o seu Camões, para escrever o
poema imortal dos lusitanos.

Foi em Porto Alegre, de volla _ -. — . -. » i/v ada Argentina, que li seu reca- P r | A [1 fl A fl Atío áo poeta, no magnífico estilo l\ L V# H U V H V M
de quem professa, sobre um
poema que o grande Mucio Leão lhe mostrara... Não tive mais
oportunidade de ler a A MANHÃ, mas creio que até hoje ainda
não se fez um suplemento tão completo e tão sério entre nós.
Aliás não se compreenderia que assim não fosse, pois como mé-
todo literário, Mucio Leão é um dos principes em nossa desorde-
nada literatura,.. Mas, voltemos ao recado ao poeta. Você tem
razão, meu ilustre Afonso Arinos, é preciso que ele volte a Minas;
E ninguém melhor do que você para convidá-lo... Há longos anos
que deixei nossa saudosa Belo Horizonte, e aqui, onde a medicina
me absorve diariamente o tempo e a atividade, pois seria um
crime parar o trabalho em São Paulo, nâo tenho acompanhado
a saudade que me desperta a recordação da vida na então novis-
tinia "Folha de Minas", com a leitura continua de sua evolução.
Sinto-o e lastimo-o, pois eu que não sou poeta, que não sou ar-
tista, que não sou historiador, também preciso voltar a Minas.
Insista meu amigo, para que o nosso conterrâneo volte e veja.
Pois, só assim poderemos compreender melhor aquela alma fria
4e Carlos Drumond âe Andrade.

FA 
kl C A AltlMAf Eíe est<* M esgotando diante

11 IM \ 11 fl If I N II \ do amoníoado de papéis que oVI1JV H M 11 U J Ministério lhe dd para despacho.
E eu temo que ninguém o en-tenda. Com aquele ar impassível dc funcionário resignado, ma-

gro, ossos salientes, de óculos que querem fugir ao contaclo deum cérebro forte, o poeta é quase uma "ricordanta dela mia giu-ventú"...
E foi há quase doze anos que você também voltou ás mon-tanhas! Na oficina de trabalho que era seu jornal não tive oca-sido de entrar em intimidade com o novel diretor, que ali ini-ciava a mais inteligente e brilhante carreira fornalistica da épo-ea. E eu, apenas, uni repórter afoito e apressado, fui passandosem ter tido convívio. Ficou, meu caro sociólogo, o exemplo da-

quele seu extraordinário "Grão de Areia"...
Li com prazer que sejnpre tem voltado à boa terra, pois preci-samos gritar ao incompreensível cantor de "Sol de Vidro", queé uma grande mentira esta história de "que não há Minas".
Volte Carlos Drumond e verá!

São Paulo. 15-11-1942

ORSINÍ GIFFONI

— MUCIO Utfo
devia ter colhido estrelas !umi-
nosas...

Ama, também, os grand-:* _;,><_
nhos de outrora, o deslumbran-
te heroísmo dos argonauta.i t
dos conquistadores, tudo o i/tm
constitue a maravilha da cora-
gem, a sublimidade hum'!na.
E seus versos são cheios de qa-ieras, cheios de galeões ie
toda a poesia sugestiva da-; ve-
lhas eras conquistador as.

O sol, estrala central d<> m-
tema, é uma freqüente evoca-
ção nos seus versos. As ro.M,*,
que ele canta, falam ao sol; nat
suas estrofes, há loureiros naus
sons, há sóis e mais; recardnn*
do o beijo da mulher querida,
ele pergunta ao sol para que lhe
servirá a luminosa ebunld ¦;
suas pupilas vêem num quadro
de Dante sóis negros chispmido
em meio da tormenta.

E' tudo aqui uma orgia ofYrt-
feri, uma embriaguez ditar, na-
ca, imensa. "

Fatigado dos sóis, das estre-
tas, dos abismos, ele vai ãs na-
turezas superiores, invade <> rei-
no sereno dos próprios deu^s.
Há, no céu que ele con<em-i%
deuses de emboscada; amixe-
lha aos olímpicos, com rc<-'io
de que eles possam snrpreenUr
as carídas que troca com a na-
morada: deuses e sóis, pa^ai,
passai sem vê-las; sonha e-;u-
duas colossais dc deuses pnsio-
neiros; enxerga deuses qu" vi<o
pelo espaço: c. enfim, quando
ama, apaixonado, verifica qae
Deuses e deusas turbulenta-

Iment»
Passam a rir no laranja! //>-

[rente...

Para o poeta, tudo i^'J '' a>
sim mesmo. Ele vive dentro de
uma constante magia, ientrt
de uma alucinação deslumbra-
da. E tudo isso é natural aura
quem, dia o dia, hora a hora,
tem a familiaridade e o conri"
vio dos deuses — para esse "'-
ma que pelos sóis com d-asf
priva.

A ORIGEM BRASILEIRA DE TOMAS MANN
Se um escritor desagrada à

Alemanha nazista, dizem dele
que é judeu ou de origem ju-
dáica. Isto fecha z. discussão c
torna supérflua uma refutação
difícil. Quando Laxness, o maior
romancista islandês cujas obras
foram vertidas em quatro ou
cinco línguas, me visitou em
Paris, disse-me que os nazistas
Jhe haviam pedido, a ele como
a outros escritores "nórdicos", a
«provação escrita das doutrinas
nazistas. Laxness, anti-nazista
convicto, recusou. No dia se-
guinte seus livros foram inter-
ditados na Alemanha e ele mes-
mo declarado judeu. Pretende-
ie, de modo idêntico, nas filei-
ras nazistas, atribuir-se origem
Judaica a Tomas Mann, Incon-
testavelmente o primeiro prosa-
dor de lingua alemã e, ao mes-
mo tempo, protagonista na luta
cultural contra a barbaria mo-
derna. A ser exato, não Iria,

nisto, nenhuma deshonra nem
para ele, nem para os judeus.
Não se envergonha a literatura
francesa por ser Montaigne,
uma de suas Maiores figuras, de
origem judáico-portuguesa. To-
mas Mann, que nada tem que
ver com o judaísmo, é, pelo lado
materno, de origem íuso-india-
na. Sua mãe. Júiia da Silva
Bruhn. era íilha de um planta-
dor alemão no Brasil, por nome
Bruhn, que se casara com uma
Senhorita da Silva, filha de um
lusobrasileiro e de uma índia
oriunda dos rincões brasileiros.
O poeta, pois, tem, da parte dos
seus antepassados, sangue por-
tuguês e indígena.

Júlia, brasileira nata, deixou
o Rio de Janeiro, sua cidade na-
tal, aos 6 anos e fez seus estu-
dos na Lanseática Luebeck.
Nunca sentiu grandes saudades
do panorama e dos céus cario-
ca* nem mesmo no clima teve-

ERNESTO FEDF.R
ro da Alemanha do Norte, já
que, apenas mal se recordava
da baía de Guanabara e, um
pouco menos, difusamente, de
uma cobra enorme que a amea-
cara e que um negro abatera.
Em Luebeck, Júlia esposara o
senador Mann, pai do poeta e o
segundo prefeito daquela Cida-
de Livre. A senhora Júlia Mann
adorava a música, tocava pia-
no e cantava agradavelmente
Chopin, Schubert, Schumann
eram os seus compositores pre-
diletos. Parece que o tempera-
mento, o arroubo e a imagina-
ção entraram, com esta crioula,
na familia daqueles comercian-
tes retraidos, frios e dlficilmen-
te accessiveis.

Tomas Mann amava sua mie
brasileira como só pode amar o
cálido coração de um poeta. Um
de mus último» romances: "José

e seus irmãos", encerra mais de
um lance de amor filial. Nun-
ca fez o retrato de sua mãe, o
que, também, se observa com
Goethe que, aliás, devia quase
tudo à portentosa "Senhora
Aja". Há, na alma do homem
um recanto, o "Sacratíssimo"
onde, com o grão-sacerdote, só
se penetra de longe em longe.
Parece que nos "Buddenbrooks",
biografia romanceada da famí-
lia Mann. A senhora Gerda e,
na novela "Tonio Kroeger*', a
mãe de Tonio, emprestaram
qualquer coisa de suas fisiono-
mias, ã mãe do poeta. Ambas
são belas, introduzem a música
no seio das famílias comercian-
tes e dão como que uma feição
artística ao ambiente burguês.

Muito moça, ainda, em 1892.
Júlia Mann enviuvou, deixou
Luebeck e passou a residir no
sul da Alemanha, em Munich.

Amava a Baviera e suas monta-
nhas que ela bem conhecia tie
suas temporadas "a estância
termal de Krenth. Tomas. qu»
contava 15 anos quando u pai
morreu, acompanhou-a. ao pü>
so çue Enrique, o irmão maiJ
velho, entrava, como apreiipA
numa livraria de Dresdc. Ju -a
Mann veio a morrer em 19-'-
Pôde alegrar-se com a glória a-i-
censional de seus dois filhos. «"
lebres, também, no pais natal
de sua mãe.

O índio brasileiro, cuja m
fluência no desenvolvimento das
idéias européias Afonso Annos
de Melo Franco, em livro nota-
vel, descreve pela primeira ve*
pode, assim reivindicar o g"J"
rioso titulo de haver contribui-
'io com o «« »»neae' Par:! "
formação de um dos mais oe
Ios talentos da literatura cou
temporinea.
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sr livros", o exce- bem denota o estado de espiri

¦¦Autores « *¦» 
ljterári0 dc to, digamos zweiguiano, cm que

)t.„li sup.lerm"^.o a que jà jg. também se encontrava), avan.

ferido

Ao nosso popular Malasarte admirável bobo universal, tal Os cegos fizeram-lhe reve-

. maNHA. do Bio, a «« J» «T 
^^™a%,>riníá'nnin1k'n"aòhVp corresponde, na era pre-renas- personagem, pela flagrante hu- rências, agradccendo-lhe tanta

AMAN",,.fo,irto nestas cronl- cava uma curiosa opinião sobre centis£ entl.e tóri0sHp0v0S| um manidade que encerra, é destes generosidade. Ai, cada cego per.
nln
ca.
41U1110

(loroin>cals'
númc

dedicou o seu o presente e o (uturo próximo ....
do dia Io do da Europa. Dizia Drieu la Ro- nel01

:râ,fa°„ 
Zwelg o cheUeque-acrise tremenda do J™ 

nas F>an,<"^ »° Lux^-
Stelan iweig, u 1. « ?,",,„ „5„ „_„„„.„„. burgo, na Holanda ou na Ale-

8i'

burlesco reivindicador, tipos lendários, patrimônio co- sou que o outro houvesse tece-
mum de todos os povos, das bido o dinheiro e ficaram todos

..ruu « —«—  „„ v„ih„ Miinrtn nin renrpti.ntuv» ourgo, na nuianaa ou na n.c- crianças como dos adultos, da sossegados e alegríssimos. En-
c°£lc escritor austríaco a que VelhoMundo nao "prenntava ha 1(!ental ou em outra Idade Médla como dos nossos tão se encaminharam para a
'"espero da guerra - mas 

f™™,?"™^*™™?™ parte se chamou Eulenspiegel, tempos. hospedagem que Uhlenspiegel
a desesperança na salvação uma cultura mas epnncipaJ- 

uhlenapiegel m TU1 Eulen, R^ndo nova coletânea de lhes havia recomendado."„„¦„<, _ levou ao suicídio, "»rite,o imclo de outras. Ape- e(<, Persona^m fantàítica ou suas aventuras que me chegou Ao chegarem, disseram ao es-
,M demais", como ele nas dele m' °«»n>° «?_»«», real ((K alemâes dizem haver às maos depoit de haver en: talajadeiro que um homem pie- ¦

•Mprio escreveu, para esperar 
^ fLctínaVa enfrentar a no- descoberto sua sepultura em tregue ao editor as que decidi doso que passeava a cavalo no»

fTX «.dentora que vira de- ^J£r„^|^™.en^™* 
* "°0 M6lln>. assume toda a censura enfeixar em livro, quero apre- arredores da cidade lhes dera

rai)
do m

aurora re
dessa
>nto en

nnite trágica. O su- va concepção da sociedade que
[eixa, como sempre Iria predominar

samente.
pois
plenif
prwi»s»me""'. 

"e"de"selêções mo a ela se opunha. Apenas se
grafia nc <¦»> b 

^^ t(j{]o desintcrcssavai e de maneira
exurr.«'y,°.(„, cidade brad- irremediável. Fiquei espantado £•_

AÓpntiiiva 1»e na Europa Central e algu- sentar um de seus mais movi- doze florins, para eles passarem
res se lazia aos costumes e a mentados contos: o inverno naquela boa estala-

alem da biblio- ave não a combatia, nemimes- ^ma^vilizacào que se esboroava 
""— 

Aconteceu uma vez a Uh- gem. O estalajadeiro, ganancio-
.1. ™L„«i™ para dar lugar ao Renascimen- lenspiegel, quando cavalgava so como o diabo, deu-lhes une-
ae maneira * __ __ „„ „„,,,]:*„_ _,„„^ '

intelect
Se as censuras eruditas nos arredores de Hanover, um

lhe emprestaram.
diatamente acomodações e %
melhor comida, e tão ancho U-„„. fez a UU.CICV."».  ,,„_, ,,„ „.„„!„ .hsníntr, Ar dessa época pertenceram a To- cavalo que _. -- 

?"impara festejar ehomenaaear dianb< o, acordo >"soluto de mas Moru8 ou a ,^1^, eram encontrar 12 cegos em Irente cou que nem quis saber qual', 
L-itnr. desde a sua primeira 4weig para com tai evangemo 

^ yerrinas populares anônimas às portas da cidade. dos cegos tinha os doze florins.
.1 ...nn rm Brasil em 1036, quan- ae ..esperança, veiculadas pelo alto-falante Ma- — "De onde vêem vocês, ce- Os cegos, alojados bem servidos,

¦cbido na Academia o espanto do articulista fun- iasarte Uhlenspiegel. Ao querer guinhos?" abençoavam diariamente o seu
de Letras. Nessa ses- dava-se ainda mais naquela divulgar as aventuras desse Os cegos pararam. A pessoa caridoso fidalgo, comendo e be-
, Zwcig foi saudado presença sadia, naquela existên- t,obo medieval em livro recente, que assim se lhes dirigia vinha bendo do bom e do melhor. Até
Háo, que é o diretor Cja ainda em plena força e pu- recebi entre outras palavras as montada e era sem dúvida um que, no fim do inverno, estan-
-nto de A MANHA, Jança, — que veio a parar di- ev0Caçôes que a história de Eu- grande senhor. do bem gordos, o estalajadeiro
rso que vale em todos ar,te do dilema de recomeçar, !en transplantada e adaptada Tiraram por Isso humilde- lhes disse:
.. pela sua forma la- pela terceira vez, uma nova vi- a0 

'nosso 
idioma, pode despertar mente seus barretes e respon- _ -Queridos irmãos, vamos

•!a reunião de concei- da. Dessa aparência de pleni- ne5te homem altamente culto e deram: ajustar as nossas contas. O in-
s. sempre um pouco tude bem humorada, dão-nos erudito que é Otto Maria Car- — "Caro lidalgo, voltamos de verno está quase no fim e os
livos pelas circuns- notícias os diversos retratos pu- peíulx Também, o tão querido Hanover, onde morreu um ho- 12 florins também."

recepção mas nem blicados no suplemento de pau]0 Ronai, em ótimo artigo mem podre de rico. Celebraram Os cegos concordaram, achan

do
Bra:

tSiin: da
«dos ou sem fun- a MANHA, aquele semblante depor isso exagerai

(jíuneutos irais, em torno ae enorme simpatia humana, aque-
nina ubi':i ciclópica pelo volu- les olhos de viria interior, mas
„,',. pelos temas — mostrando comunicatjva, e o vigor físico
comovente ardor pela cultura, que se acentua em toda a pes-
pela inteligência, pela dignida- soa.
dr humanas, o discurso de Mu- Terja a carta de Drieu )a yu,

Revista do Brasil" de mar- em intenção dele uma bonita do que há mais tempo se de-
ço transato, assinala: "Como missa de Requiem e nós fomos via ter feito isso. E cada um
todos os garotos da Europa pedir esmolas. Mas foram tão pediu ao outro que pagasse ao
Central, eu também me deliciei poucas, que já as gastamos pelo homem. Verificaram enlão que
com as aventuras de Till Eu- caminho. Que frio, meu rico fi- nenhum deles tinha o dinheiro,
lenspiegel, o bobo sábio, e com dalgo! Que frio horrivel!"
as numerosas peças que ele ar- E os miseráveis começaram a

Leão deve ser recomendado chelje jnfiUjd0 na resolução de mara a tantas pessoas conside- tremer sob a invérnia.
_._ .ii,ri>iii nnnViofipr nm _ . _._.__. ' ..___..¦ „.,<...,,., in.i_„n„;„™„i _.<«,_, nconhecer, emcm

para quem deseje
toda a sua plenitude, aquela vt-
da de idealismo e de trabalho
cultural "Sois um cidadão do
Universo, sr. Stelan Zwcig". diz
o ilu si re acadêmico. Com o que
te poderá lembrar a direção des-
sa (xisfiMiria que sucumbiu jus-

Stefan Zweig ? O escritor fran- radas inteligentes pelos outros Uhlenspiegel disse aos cegos:
cês simnlesmente anunciava e por si mesmas. Com as via- — "De fato está fazendo um
seu alheamento completo ás gens de Gulliver, as aventuras frio danado, e eu receio que vo-
novas concepeões da vida. de Robinson e as peregrinações cés levem a breca no caminho.
austríaco mais vibrante, mais de D. Quixote, este livro tam- Olhem para cá! (Como se os
integrado no ser, descendente bem é uma obra-prima da lite- cegos pudessem olhar!. Tomem lhas.'
de uma raça de profetas, de ratura infantil e, como os pre- lá estes doze florins e voltem a E resolveu:

-  foi feilo Hanover para a estalagem de

haviam sido enganados e o ho-
leleiro também. Este compreen-
deu que havia sido mesmo o
mais lesado. E pensou:

— "Se eu deixar esses patife»
sairem, não receberei meu co-
bre. E se os deixar na estala-
gem, acabam comendo as toa-

idadão do mundo
dis»- eu na última crônica, cujo

lu )u-s" profunda" existência espiritual, cedentes. tampouco foi feito Hanover para a estalagem de — "Meus cegos irmãos e ca-
tanunte como a de um cidadão ^ ndPr_u àoiele evangelho de primitivamente, para crianças" onde venho. (E lhes ensinou ros safardanas, vou hospedar

"A" 
desilusão não o poude fazer da Tendo sido agma -naturalizado onde era a estalagem). Com vocês de hoje em diante no chi-
mesma forma pelo alheamento brasileiro, como todos os éter- este dinheiro que estou lhes queiro, onde passarão a feno e
— e foi até ao sacrifício da sua nos tipos da humanidade, Till dando vocês podem comer água. E' o que vocês merecem
própria pessoa Eulenspiegel está em casa, em morar todo o inverno sem ne- e o ladrão que os mandou para

todos os paises do mundo". cessidade de pedir esmolas. To- cá. Vocês ficarão como reféns,
(Liiin 71a Rádio jnconjHiéncta Pelo que se depreende do tes- mem lá estes ricos doze florins esperando que ele venha pagar

em H-3-942) temunho de tão ilustres fans do e voltem para a estalagem." a hospedagem."
Por esse tempo Uhlenspiegel

avaliou que os cegos já deviam
WRtS D* MATA ter comido os doze florins Ir-
MártÜMI FIIHfl reaijs- Correu à estalagem e.
nmnnuu ninw ven(j0 os cegos no chiqueiro, foi

gritando para o dono:
Meu último contado com. a arte o tempo não importa para ele» com a vida solta t livre que levo- ___ "Assassino! Assassino de

de Josc Lins do Rego data de seu. pois a mesma pontualidade no» vam as moça» e os rapazes, *em- cegog!"
terceiro livro. Nem completei a leu encontros resolvem automóveis e pre pior, vista de fora. ¦
tura io chio da cana io açúcar, aercplanos. viaturas céleres que Mas. foi indo, foi indo, t a casa — "Assassino de cegos? POIS
Agora eis que me chega as mãos o trazem a ilusão de que a vida nâo grande a todos atraiu. Joca do ca- bem, estes senvergonha só sai-
romaiue -Agua-Mãe" {Livraria passa. E vão formam familia. O bo Candinho, pela máo de Lourl- rão do chiqueiro, quando você

drama é o reflexo do sofrimen-
to dr milhões, e que morreu, ou
meihnr. so sacrificou como o re-
prescrita 11 te espiritual de ml-
Ihõcs de sofredores.

"E vos não ignorais — dizia
aimia Mur'10 Leão, em 1936, ain-
da distante da tragédia desen-
caiteida sobre o mundo, — vós
não ignorais, porque o tendes
visto mil vezes na História e o
visip.s uma vez na existência,
que o ódio, quando se desenca-
tieia entre os homens, atinge
aos extremos mais tenebrosos
(io crime c da animalidade". A
e^r reflexão, inspirada numa jusê Olímpio Editora. Rio.

do homenageado, Mucio O estilo, naturalmente.

VERDADEIRO CONFLITO -

194H. poi anda alheio à casa, pensando vai. transformou-se ie festejais, saldar a conta deies. Do contra-
ie em corridas de cavalos e rios ne- craque local na moior Çenter-Jor- morrer de fome í

Uào continua com outra con- .««.pre; o mesina dom de. alcan- sócios ia praça. Tem caia filho joari Oa Brasil Lucta to Mar art- &ô -
rh..n ainria moio firme e niti çar 11 eleito máximo com meios o seu interesse diferente. Ha o au- llia. com o misterioso zoao por ne-<l..io, ainda mais firme e nitl- 

^b" 
'¦ 

[ik.,,i0 tte ari,sta Vcr- lomobilismo de Hermes, as «cen- lefla da Casa Asul, virou e ieu
arieira ainda se ca- trindades ie Lourival, as /riuoli- Até Luiz, o jerero Liii£, enlrejo» dor e você solta os cegos!tia: "Np momento em que "a

gina vos ti-

"Vou arranjar-lhe um fia-

limliri dadeiro. , Aura dessa página vos ti- racícrj,'„' ;,f;a ungua i>ii'u, capta- iludes das duas moças, virenio ca- os pontos, e só Mo casou com uma — "Não acredito num trapa-
TiT ocorrido, vós podereis pensar da em valnitacão e estilizada com üa qual para seu lado, o drama de das moças que andavam na praia cejro como você. Mas se arran-'• ----.-.- ...  .._,.....^_ „,.„_  —™.. rf» tnr„ """"•-•"•• jar um bom fjador, eu solto osque ao continente americano ^ão delicada e leve, que não defor-
está «..sorva d a a glória de ser tm. í a posse plena desses recur-
rPEiãu do planeta em que pri- sos dá mais segurança ao narrador,
meiro so torne realidade o so- <"". iS!0 ele
nlio ímmanistíco da fraterni
diido dos povns".

de tudo,

Luizinha, a aleijada de perna mur- com as pernas de fora, quase *«;•
c)ta, e o desmesurado orgulho de mi-nvas para menos, como diria
Paulo que, embora não possa com vma tia que eu tenho, só não casou
uma gata pelo rabo, se considera com Marta, porque o peso da ca-
capa* de reformar o mundo. A tu- sa grande não deixou.

rndo lado io assiste a mãe, tio igual as Tudo deseja de metliorar. Nao
outras donas de casa que falou de nego, Mas aquele esforço de aa-

amiga pobre, mas in- cençâo se operou sem revolta. A
teiramente ausente, guardando no familia do pescador, como a da sa-

Ó pes- coração silenciosa ternura. Inãife- lineira, vivia, quanto possível, sa-
rema ê o habitual naquela casa. O tisfeila. Foi-se a felicidade não pe-
ódio vinha, quando a permanên- Ias deserções em si de Joca e de

acima
cada vez mais.

Põe três familias,
a lado. A lio cabo Candinho, pesca-

Situ que as novas condições dvr de camarão que estivera na caiestta
ía tuorra, atingindo o nosso luta r/o Cornics/ario, c tienle pobre,
coulinente, o lenha feito desi- Q"c vive do trabalho duro. O pes-
lutlir-sc do último reduto da c"al (M sal"
í nu,.tu idade humana? E' uma „,„_, „,,,.;,.„,¦,.„ ,,„„;,,,•.<¦»/. cea/j « ucu. <¦ «¦- ..;,.......  -- '_.¦„,
Pewunta aue noderia ter res- , ", ° ?:,i21 Z,Xeriiaáe dos uouito. Carência de amor, vida ras- aue cias acarretaram. Deram lu-

5!iX ytzrdz. ne^vxT^x tr^^^z *s ^TT^r^zr:^ d0 pobre to™,; ™* * ™a.
juando 

mostrou a sua convic- ,o bem Os «f as suo os ncos. '^ZfXrZisi 
os Mafras. SC ie realizaccxTcatal. Plenitude, sô nhã poderei fazê-lo. pois tenho

Vio de (jue viria uma aurora — gcuic tia alia, jer^encen;«_,_«_™.r, ,„',„„ mrpri„m consutuir comunt- mesmo a que Laura alcançou, com outr0s demônios para hoje."

da Maravilha repre ..... -,
,-...„ a mea-iania. D. Mocinha, mu- 

^'°p™rt,í.S «««fia caráter Lucinlia, ma, pelas desarmamos

cegos.
Uhlenspiegel foi ao Cura:

"Ah! seu vigário, o dono de
minha estalagem está po.-sesso
e eu venho buscax-vos para
aíugentardes um demônio que
se meteu nele desde ontem, sem
querer sair."

-Que está dizendo, caro ir-
mão? Garanto que retirarei fa-
cilmente esse diabo de dentro

mas que não tinha paciência ü"ciiii goztutora, --classe doei
para c-n-i-s ln de quem a salmeira Unha peu,

NHA XX 
miTr° de,Aíí1" presença da Casa Azul. Dera"ria, Alonso Annos de Melo ''M 

misterimas úesgraçm e os pes*iai].*o publica um artigo: "Re- cadores dc Araruuma evitam pas-vt'líu:uo dc Stefan Zweig*', no sar por perto do casarão mal as- '}
1'ial. alravés daquela sua lin- wutbmdn. proso dado lie demônios
ünii.em sempre cristalina r dl < kinlasmas. Acabaram mal todos
rcrruci.ncia do seu esohito o « ""r sc meteram com elo. Nau-
esrril ,r „, ,, cs"»lt0. " c0.',,, ,„„,„ „(,„» ppimria. apare-i. t.tor mineiro nos fornece ccnda „„, „„ms mmlas da noite.
ir., 

'-Ll "!,!"'a''ao sobre iis ori- ro,s os MaíTas compraram a Casa
l^ri t,ÍKlllPle desinteresse pes- Azule acabaram mal, como as trcs

pHa própria vida — que familias que formaram a sociedade,
lnU o finai dramático de dominada pcln sortilegio da mo-

rada fatídica.
Entretanto, para mim, ««o esta

nisso o grande interesse do livro.
Reside em outra coisa. E' costume
aludir aos chamados conflitos so-
ciais. Teem atraído a mais de um

classe doente", enltio pareciam constituir
dade.

constante A gente de Ararauama, ia Caso
casamento normal e comezinho,
Não. Houve uma coisa que nao

O povo se abateu: o orgulho intelectual tíe¦ul. só queria distância.- ¦¦ ¦ ¦ 'ava-o a rauu.
•cudice, mais forte que a crença, gem interessante! Se o seu orgulho

Mocinha achava que os Ma- cedesse, ele, o grande tímido auto-
fras eram gente ãe outro mundo, ritàrio, sentiria que a reforma, pa-

ra frutificar, tinha de começar de
sua própria pessoa t depois «mil-
nuar na sua família. Grande or-

guthoso, nâo podia compreender
que esses reformadores, embriaga-
dos de ideologias como seus irmãos

plTcir
um a ¦ 'Ia

rhol

intelectualmente vi-mostrou-me uma
ravfl corta dc Drieu la Ro-

escrita do sul da Fran-carta que o tinha impres-°nado enormemente, a ponto romancista e ao próprio Lins do
r "1/er que era um dos mais Rego. Em principio, ninguém oa
Pungentes documentos humanos pode neoar. Mas eu toda a cuia
dc
'? Nessa carta o escritor fran- agudos são os conflitos tamtliats
"s 'tanto quanto posso lem- íe «ue as <""""¦ ""*' °'"f?*Z%
'¦^t-mcl E, /. .¦ «.«. consfiiiiera. em grande parte.
ZwiEoimwí de dB" rimWet reflexo. Acabei it crer
XL - Vara para ° sul da con? a leitura ie -"Agua-Mae-.
.... Z: c a'vmt* livros, os Mafras vivem rios prazeres.a biografia de Erasmo (o que «do jieiwai* no aia ie amanht.

Uma opinião sobre luiz Delfino
Certo que o excelso poeta

d'Os Escravos 'não plagiou nem
estes nem o.s outros versos d'A
Filha d'Africa. Mas na toada
que eles teem e na própria ma-
neira da exposição adotada por
Luiz Delfino, não sentis algo do
que depois desabrochou ampla-
mente n'As Espumas Flutuan-
tes?

Nas individualidades como
Luiz Delfino tudo tem preço,
que elas são raras em qualquer
parte e merecem estudo como
ninüuem merecerá mais «
tempo por elas representado.

Nestar Vítor

"Então, respondeu Ufclens-
piegel, já que há essa demora,
eu vou buscar a mulher do ho-
mem para v. revma dizer isto a
ela. Espere um pouco que eu já
volto."

No mesmo pé voltou Uhlens-
pirgel ao estalajadeiro:

— "Arranjei o fiador. E' o
Cura. Ele não pode é vir hoje
falar com você. Por isso peco

de "cock-tails-', com a cabeça que você deixe sua mulher Ir
cheia de caramtnholas. só mais comigo conversar com ele."
complicadas que as outras franca- Voltou à casa do Cuia Uh-
mente luteis — pensam em salvar lenspiegel com a mulher:
o mundo com meios meramente po- _ „Sennor Cura dizci ag0]a
IS „"SBJS:^: « -ta mulher o que prometes-
dividnalismo, mediante a ação in- tes.
dividual. precisamente porque lh** — "Volta em paz, minha n-
foge a verdade de que são eles lha, falou o padre, que eu ie-
mesmos produtos típicos da ""cias- solverei o caso amanhã, sem
se doente". falta." »

fíà muitos outros aspectos que ?
ressaltar em -Água Mãe", livro in- Foj assjm que o estalajadeiro
fenso e poderoso, desses que /or- lto os cegos e uhlenspiegelfalecem a crença no valor de nos- „ -„ „_ i„_„_ f._jn „,...*.„.„i«
sas letras. Hão lhe notei descuida se pos ao largo tendo praticado
na infensiiioiie, nem perjonaoem a caridade a força da astucia,
indecúo, nem tfnsoiio dispensável. «""IO stmp'*. t
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PRIMEIRA SEPARAÇÃO DA AMIGA
Ilustração de OSVALDO GOF.LDl
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DE REPENTE, DO RISO FEZ-SE PRANTO
SILENCIOSO E BRANCO COMO A BRUMA
E DAS BOCAS UNIDAS FEZ-SE ESPUMA
E DAS MÃOS ESPALMADAS FEZ-SE O ESPANTO.

DE REPENTE DA CALMA FEZ-SE O VENTO
QUE DOS OLHOS DESFEZ A ÚLTIMA CHAMA
E DA PAIXÃO FEZ-SE O PRESSENTIMENTO
E DO MOMENTO IMÓVEL FEZ-SE O DRAMA.

DE REPENTE, NAO MAIS QUE DE REPENTE
FEZ-SE DE TRISTE O QUE SE FEZ AMANTE
E DE SOZINHO O QUE SE FEZ CONTENTE

FEZ-SE DO AMIGO PRÓXIMO O DISTANTE
FEZ-SE DA VIDA UMA AVENTURA ERRANTE
DE REPENTE, NAO MAIS QUE DE REPENTE.

VINÍCIUS DE MOR A-E S
1938.


